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O novo Plano Director Municipal foi aprovado
em Assembleia Municipal no dia 2

Há muitos anos que os sintrenses aguardam a aprovação de um novo Plano Director Municipal. Este tem estado em estudo há largos anos, o qual após debate em todo

o concelho, foi aprovado em sessão camarária e por último na  Assembleia Municipal no dia 2 de dezembro.

Na página 3 deste jornal, recomenda-se um artigo de um munícipe que acompanhou, em pormenor, todo o processo do PDM desde a discussão pública até à sua

aprovação na sessão camarária.

O PDM 2019 é um plano que parece não satisfazer os anseios de muitos sintrenses, nomeadamente os da zona Norte do Concelho.
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presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Ba-
sílio Horta, sublinha que
“o novo PDM pretende
contribuir para um territó-

Redução de 4% do solo para construção

Sintra aprova novo PDM com 902 hectares de parque urbanos

cerca de 33% do solo rústico. O
potencial de exploração racional e
cuidada dos recursos endógenos no
concelho é a base para uma eco-
nomia diversificada, responsável,
aberta, impulsionadora de inovação
e geradora de emprego.
A criação de uma economia dinâ-
mica, inovadora e competitiva é um
dos princípios do novo PDM. O do-
cumento apresenta espaços de ati-
vidades económicas, em que a nova
classificação atende à realidade
atual e confere-lhe condições de
qualificação, representando 20% do
espaço urbano e 5,5% do concelho,
numa expressão superior aos
espaços industriais do anterior
PDM (1999).
O plano prevê a revitalização dos
parques empresariais com um in-
vestimento estimado em 15 milhões
de euros.
São definidas 8 unidades operativas
de planeamento e gestão dedicadas
à regeneração e reabilitação das
áreas industriais e empresariais,
contribuindo para a sua qualificação
e atratividade, e que serão alvo de
forte investimento.
“Este PDM é o nosso compromisso
para com as gerações futuras, ao
valorizar os recursos endógenos e
a autenticidade local, e ao reco-
nhecer o valor acrescido dos siste-
mas naturais. Tudo, com o objetivo
de promover um setor produtivo
diversificado, inovador, gerador de
emprego qualificado e promotor de
uma sociedade mais justa”, defende
o presidente da Câmara Municipal
de Sintra.
No que à mobilidade concerne, o
novo PDM aposta na comunicação
entre as principais aglomerações,
em ordem a rentabilizar as vias de
comunicação existentes, bem como
a dotar o concelho de novas infra-
estruturas que se encontram pre-
vistas no documento.Assim se
garante o bem-estar das cidades e a
competitividade da economia. Da
mesmforma, prevê completar a rede
rodoviária enunciando as priori-
dades quanto às seguintes ligações:
Circular Poente à cidade de Agualva-
Cacém; Via de ligação Sintra/Mafra
(Lumarinho) – variante à EN9 de
Pêro Pinheiro e ligação à A21; e a
variante à EN9 (Lourel) – ligação da
A16 à Via de Cintura da AML Norte.
Estas opções não prejudicam a
concretização do Plano Municipal
de Mobilidade e Transportes,
atualmente em elaboração, que
devem ser tratadas ao nível de
outros instrumentos de execução.
“Mais do que um simples docu-
mento, este PDM, é o alicerce onde
assentará o nosso amanhã”, afirma
Basílio Horta.

PDM de Sintra

O PDM é um instrumento funda-
mental para a gestão e ordenamento
do nosso território, para a salva-
guarda e preservação do património
natural e construído, e um veículo
de desenvolvimento sustentável
para uma melhor qualidade de vida
dos cidadãos.
Sintra afirma-se hoje no panorama
nacional como o segundo município
do país em população, com 3,9% da
população nacional, e com dinâmica
económica que se traduz num
contributo relevante para o PIB
nacional.
Internacionalmente, a projeção do
município está ancorada na promo-
ção da inscrição de Sintra como
Paisagem Cultural da Humanidade,
pela UNESCO, aumentada, ainda,
pela sua participação empenhada em
diversos organismos europeus e
mundiais, como são os casos da
assinatura da Carta de Nova Iorque
e o envolvimento no Covenant of
Mayors.
Trata-se de um novo contexto eco-
nómico, social e cultural que exige
um novo modelo de desenvol-
vimento territorial, atento às dinâ-
micas passadas, às tendências que
hoje se configuram no território e
que determinam o futuro de uma
sociedade responsável, compro-
metida em incluir, no progresso, to-
dos que vivem, trabalham e visitam
Sintra.
Depois de crescimentos populacio-
nais que atingiram 39% na década
de 90 do século XX, entrou-se numa
fase de crescimento suave e con-
solidação. Na primeira década do
milénio, o crescimento foi de 4%
(censos 2011, última informação
conhecida), registando-se ainda a
redução da população em algumas
freguesias urbanas, estimando-se
na atualidade uma taxa de cresci-
mento anual de 0,37%. Em 2011, o
parque edificado em Sintra tinha
cerca de 12,6% de alojamentos
vagos, ou seja, 23.132 fogos.
As áreas urbanizáveis previstas no
anterior PDM estavam concreti-
zadas em apenas 29%, até 2012, e
23% do solo urbano do PDM não
foi concretizado no mesmo período.
É previsível que a evolução até aos
dias de hoje não introduza subs-
tanciais alterações a estes valores.
Os eixos estratégicos do novo PDM
de Sintra são:
1. A preservação e valorização do
património e da identidade;
2. A valorização dos recursos
existentes e dos ecossistemas;
3. A otimização e qualificação do solo
urbano, e das suas redes, como

suporte à qualidade de vida;
4. O apoio a uma economia dinâmica,
inovadora, competitiva e inclusiva.
O novo PDM de Sintra, congregador
de todas as disposições que vincu-
lam diretamente os particulares,
assegura entre todas as entidades
da administração, central e local,
uma efetiva clareza no instrumento
de gestão do território a vigorar no
futuro.
Sintra aposta na qualificação do
solo urbano, total ou parcialmente
urbanizado ou edificado, obede-
cendo a princípios de sustentabi-
lidade que valorizam o solo urbano
e contemplam a reabilitação, a
regeneração urbana e a qualificação
do espaço público.
A salvaguarda de valores patrimo-
niais e identitários, bem como a
valorização da estrutura ecológica
são instrumentos para atingir
aqueles objetivos. Por outro lado, a
adoção de soluções adequadas no
que respeita à mobilidade e aces-
sibilidade, bem como a criação de
espaços verdes, assumem neste
PDM natureza prioritária no sentido
de garantir, aos que aqui vivem, uma
melhor qualidade de vida.
A Qualidade de Vida é determinante
na escolha do local para habitar, e o
PDM estabelece um conjunto de
estratégias para fomentar a atrati-
vidade de viver em Sintra numa
nova visão do território.
Há uma aposta clara na reabilitação
urbana e na melhoria da qualidade
de vida das pessoas através da de-
finição de princípios de sustenta-
bilidade, e de critérios para o
ordenamento do espaço público.
Foram estabelecidos princípios de
multifuncionalidade e de diversi-
ficação económica, de harmoniza-
ção paisagística, de racionalização,
de otimização e de equilíbrio nas
soluções arquitetónicas, pelo que
os princípios de proteção da pai-
sagem cultural são aplicados a todo
o território.
O Plano prevê a elaboração de
planos de urbanização para as cida-
des de Sintra assente na estrutura
polinucleada, qualificada e integra-
da, aprofundando as soluções às
especificidades das cidades. Assim,
se promove a recuperação do parque
habitacional, bem como dos aglo-
merados com interesse histórico e
etnográfico, de modo a aumentar a
sua atratividade e vivência.
As normas do PDM apontam, de
facto, para uma melhoria da qua-
lidade ambiental, com especial
destaque para a qualidade do ar, da
água, do solo, para a redução do
ruído e, finalmente, para a paisagem
construída.
São propostas medidas claras de

capacitar o território para adaptação
às alterações climáticas, algumas
delas já iniciadas como: a criação
de uma rede ciclável e pedonal; a
construção de parques urbanos e
incentivos ao aumento e manu-
tenção das florestas para o combate
aos gases com efeito de estufa; a
promoção dos corredores verdes e
manutenção dos sistemas húmidos;
os aproveitamentos hidráulicos para
a rega; aumento da área condicio-
nada à evolução das arribas; pro-
teção das áreas ameaçadas pelas
cheias fluviais e de galgamento
marinho, entre outras.
Afirma-se a aposta na consolidação
do setor primário, enquanto ativi-
dade essencial à valorização eco-
nómica do território e à sua sus-
tentabilidade, através: da identifica-
ção das áreas agrícolas e florestais
e promoção do emparcelamento
rústico; da identificação das áreas
potenciais para exploração vinícola;
e da identificação das áreas po-
tenciais para exploração de recursos
geológicos.
O Plano não é um fim, é um instru-
mento de uma política, fruto de um
claro conjunto de opções. Assim,
pela primeira vez, serão imple-
mentados mecanismos sistemáticos
de monitorização de concretização
dos objetivos do Plano e da sua
execução. A programação e execu-
ção das políticas, dos projetos e dos
programas, bem como a gestão do
território e do espaço público, serão
objeto de permanente acompanha-
mento e avaliação.
Finalmente, o PDM não se alheia da
vida cultural do concelho que con-
sidera um elemento agregador das
diversas comunidades. Assim, iden-
tifica e protege áreas de exploração
arqueológica em que o concelho de
Sintra é fértil. Igualmente é identi-
ficado e protegido o património
cultural edificado e reforçado o
respetivo inventário.
O novo Plano Diretor Municipal de
Sintra traduz as opções políticas e a
visão de desenvolvimento de um
território único, na sua diversidade
territorial, populacional e cultural,
que lhe confere um singular poten-
cial de desenvolvimento. Ponto é,
que esse desenvolvimento se tra-
duza numa melhor qualidade de
vida para todos numa economia
inclusiva, geradora de direitos
sociais, e promotora de uma socie-
dade mais justa e igualitária.

Fonte: CMS

A Assembleia Municipal de Sintra discutiu esta segunda-feira,  dia 2, o novo Plano Diretor Municipal (PDM), que reduz em 4% a área urbana (passível

de construção), e aumenta os espaços dedicados às atividades económicas que passam a representar 20% do solo urbano, prevendo ainda a criação

de 902 hectares de uma rede de parques urbanos.

O
rio ordenado, harmonioso e diversi-
ficado que promova o desenvolvi-
mento económico sustentável, e a
valorização dos espaços que o com-
põem reforçando a sua identidade e
melhorando a qualidade de vida das
populações”.
O novo PDM foi alvo de uma ampla
e abrangente discussão pública com
a participação de milhares de mu-
nícipes, tendo sido realizadas ses-
sões públicas em todas as fregue-
sias do concelho. Foram ainda cria-
das plataformas colaborativas, bro-
churas e disponibilizada toda a
informação em formato digital online
sobre o PDM. A participação pú-
blica resultou em 1180 participações
das quais 270 foram acolhidas, 348
parcialmente acolhidas, 26 já esta-
vam previstas no PDM, 21 foram
consideradas fora do âmbito e ape-
nas 2 participações foram consi-
deradas como não aplicáveis. As
restantes participações foram não
acolhidas.
O novo PDM vai implicar a redução
da área de construção no município
de Sintra. No anterior PDM (1999)
32% do território era classificada
como solo urbano, enquanto no
atual esse número tem uma redução
de 4%, passando para 28%.
O PDM vai ter um papel decisivo na
preservação de valores naturais e
florestais com o aumento dos espa-
ços naturais e florestais em 22% fase
ao anterior (1999).
A categoria de espaços florestais
passa de uma afetação de 4% para
15%, o que representa um expressivo
aumento destas áreas, contribuin-
do, sobremaneira, para o equilíbrio
e consolidação do sistema eco-
lógico e produtivo.
O PDM contempla 4 grandes par-
ques urbanos, com um total de 902
hectares. São abrangidos os espa-
ços entre as cidades englobando a
qualificação das principais ribeiras
e aproveitando territórios abando-
nados, mas suscetíveis de serem de-
volvidos às populações como espa-
ços de fruição e lazer. Esta é uma
estratégia de futuro, na preservação
e melhoramento ambiental em
espaços de maior densidade popu-
lacional.
Já o solo rústico aumenta 6% em
relação ao anterior PDM (1999),
cifrando-se em cerca de 72% do
território. Destacam-se os espaços
destinados à salvaguarda de valores
e recursos naturais com 42% do solo
rústico. A expressão dos espaços
agrícolas é significativa, ocupando
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or maioria dos seus
vereadores, a Câma-
ra Municipal de Sin-
tra aprovou propor
à Assembleia Muni-

Câmara Municipal de Sintra aprova PDM

Testemunho do trabalho de um munícipe que acompanhou
em pormenor todo o processo do PDM

P
cipal a aprovação de revisão
do PDM de Sintra e também a
aprovação da solicitação de
ratificação do PDM ao Gover-
no. Só depois é que este im-
portante instrumento de ges-
tão territorial do concelho de
Sintra passará a estar em
vigor.
A CMS tinha submetido a
Discussão Pública durante
dois meses (de 20 de junho a
20 de agosto de 2018) a sua
Proposta de Revisão do PDM
Sintra. Esta revisão teve o seu
início em 25 de julho de 2012,
data em que foi deliberada a
sua revisão em Reunião de
Câmara.
Este processo teve uma par-
ticipação muito acima do es-
perado o que motivou uma
maior morosidade na aprecia-
ção de todas as participa-
ções. Também a necessidade
de concertação de algumas
decisões, que resultam da
discussão pública, com a
administração central no
âmbito das suas tutelas espe-
cíficas, nomeadamente no
que respeita à delimitação da
reserva ecológica nacional
(REN) e da reserva agrícola
nacional (RAN) levou mais
tempo do que era desejado.
A apreciação global das par-
ticipações, resultou na sua
classificação em 5 categorias
tipológicas:
Acolhido: quando a solicita-
ção na participação apresen-
tada foi acolhida na totalidade
na versão final da Proposta,
considerando que os argu-
mentos não colocavam em
causa os objetivos estraté-
gicos do plano.
Parcialmente acolhido: quan-
do apenas uma parte do

solicitado na participação
apresentada foi acolhida na
versão final da Proposta;
Não acolhido: quando a
participação apresentada não
reunia condições de exequi-
bilidade para ser acolhida na
versão final do Plano (face
aos critérios e opções do Pla-
no e o quadro legal em vigor);

Previsto no Plano: quando o
solicitado na participação era
redundante com o conteúdo
dos documentos da proposta
ou a sua concretização não
estava impedida por estes;
Fora de âmbito: quando o
tema da participação não se
enquadrava no âmbito da
revisão do PDM.
A CMS rececionou 1.180 par-
ticipações, sendo que 52,4%
foram parcialmente ou total-
mente acolhidas, face a
43,5% das exposições não
acolhidas. Os restantes 4%
são participações em que a
matéria alvo de reclamação
está prevista no Plano (2%)
ou são exposições fora de âm-
bito ou não aplicáveis ao
procedimento (2%).
As pretensões cuja ponde-
ração foi desfavorável, num

total de 43%, contrariavam os
objetivos estratégicos do
plano e o modelo de ocupa-
ção proposto. Muitas destas
participações manifestavam a
intenção de construir fora das
áreas dos perímetros urbanos
propostos.
Na distribuição geográfica
das participações verifica-se

uma clara assimetria, dado
que os resultados são in-
versamente proporcionais às
freguesias mais populosas.
Assim, nota-se uma franca
participação na União de
Freguesias de São João das
Lampas e Terrugem (347) e da
União de Freguesias de Sintra
(333), seguindo-se a União de
Freguesias de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Mon-
telavar (197) e a Freguesia de
Colares (114). Nas freguesias
mais populosas a participa-
ção pública foi muito redu-
zida, destacando-se no limiar
mais baixo a Freguesia de
Casal de Cambra (4), a U.F. de
Massamá e Monte Abraão (8)
e a U.F. do Cacém e S. Marcos
(11).
Ao correlacionarmos as par-
ticipações com a população

residente, ou seja, verificando
a proporção de população
residente que participou,
nota-se uma alteração na
distribuição sendo que a U.F.
de São João das Lampas e
Terrugem mantém-se como a
mais participada (2,10%)
seguida da Freguesia de
Colares (1,5%) e da União de

Freguesias de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Mon-
telavar (1,2%). A União de
Freguesias de Sintra, cujo
valor global está muito pró-
ximo do maior registo, surge
em 4.ª posição com 1,1% da
população residente. No lado
oposto estão as freguesias
mais urbanas. Existe uma
diferença substancial entre o
nível de participações nas
freguesias mais rurais a norte
e poente do concelho, e as
mais urbanas a sul e nascente,
dado que a freguesia mais
participada tem um volume de
participações 116 vezes
superior à menos participada.
Estes dados indiciam que os
cidadãos da U.F. de São João
das Lampas e Terrugem, que
se mobilizaram na altura da
discussão pública (e mesmo
depois do término do prazo),
fizeram com que muito mais
pessoas apresentassem re-
clamações ou sugestões.
“Estamos todos de parabéns
pelo alcançado, claro que é
pouco, que se perdeu muito,
mas estava tudo perdido e
com o movimento que se
conseguiu criar melhorou-se
em muito muitas situações
dadas como perdidas” (pa-
lavras de Pedro Alexandre).
A grande maioria das parti-
cipações (74,3%) incidiu
sobre a classificação do solo
apresentada na proposta de

PDM, correspondendo, por-
tanto, a pedidos de reclassi-
ficação do solo (877 partici-
pações). Foram apresentadas
419 reclamações que cons-
tituem pedidos de reclassi-
ficação de solo que já era solo
rústico no PDM em vigor
(1999), o que corresponde a
35,5% do total de exposições,

e 458 reclamações que cons-
tituem pedidos de reclassi-
ficação em relação à proposta
apresentada em discussão
pública, o que representa
38,8% do total de exposições.
Em jeito de desabafo partilho
as seguintes palavras.
O nosso envolvimento foi
significativo e este PDM, que
a muitos deixará desencan-
tados, furiosos, …, será o que
foi entendido (por muitos)
como o mais adequado para
o nosso concelho. 
Da minha parte lamento que
não fosse dada a oportuni-
dade para que na nossa união
de freguesias houvesse atem-
padamente o envolvimento
que houve por parte dos fre-
gueses no final do processo
e lamento profundamente
que as autarquias locais (jun-
ta e assembleia de freguesia)
não percebessem a importân-
cia do seu envolvimento.
Ficaríamos todos a ganhar ...
Esta é uma lição para os que
gerem as autarquias locais e
para o comum dos cidadãos,
pois é necessário uma efetiva
cidadania territorial para que
o nosso território corres-
ponda aos nossos desejos,
que são o de um claro desen-
volvimento sustentável (com
as pessoas cá).

Henrique Martins

Zona rural foto: idalina grácio
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ADASSintra (As-
sociação de Dado-
res de Sangue do
Concelho de Sintra)
está de parabéns!

ADASSINTRA – 4.º aniversário

A menopausa é um processo natural e re-
presenta uma etapa na vida da mulher. 
É definida pela ausência de menstruação
durante pelo menos 12 meses e é causada
pela cessação da função dos ovários (não
havendo mais ovulação, não existe hipótese
de engravidar).
Habitualmente tem lugar entre os 45 e os 55
anos, embora possa ocorrer antes ou de-
pois.  Caso ocorra antes dos 45 anos falamos
em menopausa precoce, após os 55 anos
em meno-
pausa tardia.
O desapare-
cimento da
mens t rua-
ção pode
a c o n t e c e r
de forma sú-
bita ou, mais
frequente-
mente, de
forma gradu-
al, sendo
precedido por alterações nos ciclos que se
tornam mais irregulares (adiantam-se, atra-
sam-se ou desaparecem durante alguns me-
ses) podendo ainda variar em quantidade
de fluxo comparando com o padrão habitual.
Os sintomas que acompanham a menopau-
sa aparecem com intensidade muito variável
em cada mulher; são causados pela carência
de estrogénios (hormonas femininas pro-
duzidas pelo ovário durante a idade fértil)
provocando alterações que podem ter um
impacto significativo em diversos aspetos
da vida da mulher.
Para além dos mais comuns “calores” ou
“afrontamentos” que afetam mais de 70%
das mulheres, a menopausa pode causar
alterações do padrão de sono e do humor,
secura vaginal e diminuição do desejo se-
xual, assim como algumas alterações
urinárias.
Os sintomas vasomotores  (conhecidos
como “calores” ou “afrontamentos”) ma-
nifestam-se como uma onda de calor inten-
so na metade superior do corpo (cabeça,
pescoço e dorso) que pode ser seguida
após alguns minutos por suores frios. Po-
dem acompanhar-se de palpitações (sen-
sação do coração a “bater mais rápido”)
náuseas, dor de cabeça e rubor na face. O
seu aparecimento é incontrolável e impre-
visível. Geralmente são mais frequentes à
noite (podendo interferir com o sono), mais
intensos nos primeiros anos após a meno-
pausa e tendem a uma resolução espon-
tânea. Quando aparecem deverá procurar
ambientes frescos pois diminuem a sua in-
tensidade, abra as janelas! No Inverno di-
minua o aquecimento e vista roupa menos
quente.
As alterações do sono mais comuns nas
mulheres pós menopausa são a dificuldade
em adormecer, manter a continuidade do
sono e as insónias matinais. Para contornar
esta situação, mantenha um horário regular
para se deitar e levantar e evite as sestas
prolongadas; coma com moderação antes
de se deitar e evite as bebidas alcoólicas e
café no período noturno, que podem inter-
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Menopausa 
ferir com o sono.
As alterações genitais e sexuais resultam
da falta de estrogénio a nível vaginal e vulvar
causando secura, ardor e irritação local. A
ausência de lubrificação e o desconforto
resultante podem dificultar as relações se-
xuais.
Utilize cremes lubrificantes vaginais e
produtos de higiene íntima delicados; se os
sintomas persistirem poderá beneficiar de
produtos vaginais com estrogénio, fale com

o seu médi-
co!
As altera-

ções uriná-

rias estão
associadas
a pequenas
perdas de
urina,  por
e x e m p l o
com os es-
pirros, aces-
sos de tos-

se, de riso ou ao realizar esforços. Também
são mais frequentes as infeções urinárias,
que provocam ardor ou dor ao urinar.
Nestas situações consulte sempre o seu
médico.
Geralmente não são precisos testes ou
análises para diagnosticar a menopausa.
Uma mulher entre  os 45 e os 55 anos com
ausência de menstruação durante pelo
menos um ano estará muito provavelmente
na fase da menopausa. Só em casos espe-
cíficos o médico deverá recorrer a do-
seamentos hormonais.
Muitas mulheres não precisam de qualquer
tratamento pois os sintomas são bem to-
lerados e tendem a desaparecer esponta-
neamente. Contudo, existem medicamentos
hormonais e não hormonais que podem
aliviar os sintomas mais incomodativos. A
seleção do tratamento deverá sempre ser
individualizada e definida pelo médico!
Após a menopausa é mais frequente o
aparecimento osteoporose (perda de cálcio
do osso),de hipertensão arterial e o ganho
de peso: saiba como estão os seus níveis
de pressão arterial e de colesterol.
Tenha uma dieta equilibrada, com muitas
verduras, poucas gorduras e rica em
laticínios.
Pratique exercício físico.
Não fume.
Faça os rastreios periódicos (mamografias
a partir dos 50 Anos e citologias a cada 3
anos).
Se a menstruação desaparece antes dos 45
anos, se tiver alterações urinárias ou procura
tratamento para outros sintoma ligados a
menopausa, consulte o seu médico de
família!
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de Saúde de Sintra, Várzea,

Colares e Pêro Pinheiro
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formação e divulgação sobre
os aspetos ligados à dádiva
de sangue; Sensibilizar as
populações para a necessi-
dade de colaborar na dádiva
benévola de sangue.
Para que a ADASSintra con-
tinue o seu extraordinário tra-
balho precisa da preciosa aju-

da de todos para: dar sangue;
colaborar nos núcleos; cola-
borar na associação.
A mais recente colheita (1/12)
foi em São João das Lampas
e a próxima é já este domingo
(8/12) na Terrugem.

 Henrique Martins

A
No passado dia 24 de novem-
bro fez 7 anos que tomaram
posse os primeiros órgãos da
Associação, tendo começado
assim a sua história. Ou não
foi assim? pois já há vários
anos que no concelho de Sin-
tra havia núcleos (alguns
agregados à Associação de
Dadores de Mafra) a organi-
zarem recolhas periódicas de
sangue. Foi com a vontade
destes e o seu dinamismo que
esta associação nasceu.
A ADASSintra, com sede na
Terrugem, é uma associação
de voluntários que atua em
todo o concelho de Sintra e
tem como objetivos: Promo-
ver e organizar colheitas re-
gulares de sangue (e de me-
dula óssea) em vários locais
no concelho de Sintra; Rea-
lizar ações de formação, in-

pós uma década e
meia de existência,
o grupo de saúde
sintrense que ar-
rancou em 2004

Cintramédica – Uma evolução contínua

A
com uma clínica de diagnós-
tico inovadora no concelho,
situada na Portela de Sintra,
é hoje uma marca de reconhe-
cida qualidade.
Com o final do ano chega tam-
bém a época de balanços.
Qual é então o balanço que
pode ser apresentado sobre
a Cintramédica no ano em que
completou 15 anos?
“Após vários anos focados
em expandir a Cintramédica
para fora da Portela de Sintra
e chegar mais próximo da
população através das clíni-
cas de Mem Martins e do Ca-
cém, bem como dos diversos
postos de análises clínicas e
marcações/levantamentos
espalhados pelo concelho,
este foi um ano de entrada
noutros concelhos, como
Mafra, Cascais e Amadora”
refere o administrador e
responsável da marca Ricar-
do Marques.
A empresa destaca ainda a
aposta na evolução tecnoló-
gica na evolução constante
dos laboratórios de análises
clínicas e de anatomia pato-
lógica, únicos a estarem se-
diados no concelho, com
uma enorme capacidade de
resposta, qualidade e inova-
ção. “A Cintramédica quer dar
a resposta de maior qualidade,
rapidez e proximidade pos-

sível aos seus clientes, e con-
segue isso mantendo labora-
tórios próprios, situados na
clínica de Sintra, fator que nos
distingue dos concorrentes,
que têm as suas sedes e uni-
dades centrais fora do nosso
concelho”, acrescente ainda
Ricardo Marques. A área da
Imagiologia, responsável por
exames essenciais ao dia-
gnóstico clínico, foi também
uma das que mais beneficiou
com o investimento neste
ano, com a aquisição de no-
vos aparelhos de diagnósti-
co, mais evoluídos e com apti-
dões melhoradas.
Um dos pontos distintivos da
Cintramédica é o atendimento
ao cliente, e este ano a em-
presa seguiu as tendências
do mercado ao ser um dos pri-
meiros grupos de saúde na-
cionais a lançar uma platafor-
ma de atendimento virtual
online ao cliente, com recurso
a inteligência artificial. O
objetivo desta ferramenta é
estar 24h por dia disponível

para ajudar os clientes na
procura de informações e nos
pedidos de marcação, pas-
sando desta forma a ter um
canal de atendimento dispo-
nível em horário alargado.
Para além destas inovações,
a empresa fortaleceu a pre-
sença nas redes sociais, no-
meadamente através da pro-
dução de vídeos informativos
partilhados no seu canal de
youtube e noutras platafor-
mas na qual marca presença.
O Administrador da Cintra-
médica, Dr. Carlos Marques,
quando questionado sobre
qual o segredo para o suces-
so da Cintramédica ao longo
destes 15 anos responde:
“Somos um grupo que se
pauta pela humanidade da sua
gestão e pela proximidade
com as pessoas, apostamos
continuamente na qualidade,
melhoria, desenvolvimento e
inovação.”
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“não há planeta b”

importância do ativismo e da re-
siliência como forma de garante
da proteção ambiental, cultural
e humana está cada vez mais
presente, nomeadamente com a

Eco Lusos – Sintra uma dezena
de associações defende o ambiente

As populações, principalmente as que se
sentem mais afetadas, naturalmente, não estão
tranquilas, pelo contrário, confrontam não só
as empresas que vão surgindo nos locais, mas
também o poder politico e isso tem sido muito
pertinente e esclarecedor do total caos em
que estes processos são desenhados, a falta
de rigor, a (des)informação prestada quer
pelas empresas privadas, quer pelas institui-
ções que as devem monitorar, quer pelo
governo só acrescenta maior intranquilidade
às populações e que portanto sentem-se no
seu pleno direito de defesa do seu local, da
sua terra, da sua água, da nossa Natureza da
nossa Vida e da nossa Cultura.

Não esqueçamos as lutas que estão neste
momento a decorrer, não só contra a explo-
ração do lítio, mas também contra a exploração
de hidrocarbonetos (gás) na zona da Bajouca
em Aljubarrota.

 Não esqueçamos a luta de Arlindo Marques
pela proteção do Tejo, que lhe custou uma
perseguição judicial de uma grande empresa
(poluidora) nacional.

Não esqueçamos que sempre renunciámos ao
Nuclear!

Deixo uma palavra de carinho e apoio, agora
para os grupos e movimentos locais em Sintra
que lutam pela proteção da natureza e do
património, e menciono alguns, “Movimento
contra a Cidade Sonae em Sintra”, “QSintra”,
“Grupo dos Amigos das Árvores de Sintra”,
“Sintra sem Herbicidas”, “Claro Sintra”,
“Associação de Defesa do Património de
Sintra”, “Alagamares”, “Mundo das Abe-
lhas”,” Clean up Sintra, Sintra Ecológica,
Sintra Limpa” e todas as pessoas que não
cruzam os braços, que não se conformam, que
de forma altruísta lutam pelos seus ideais, pela
defesa da nossa casa. Mesmo que essa luta
seja cansativa, desgastante e às vezes frus-
trante, é premente resistir!

As mensagens políticas de “descarbonizar”,
“ecologia”, “combate às alterações climá-
ticas” e outros chavões têm de ser acompa-
nhadas de ações.

Estamos Juntos e Atentos.

 Zeca Ferrão

Sintra Sem Herbicidas

A
questão recente da prospeção / exploração
/ transformação / valorização de lítio mas
igualmente de hidrocarbonetos. (Não
esquecendo a localização do futuro aero-
porto de Lisboa ou as dragagens iminentes
no estuário do Sado)

A opção política de topo tem sido uma
constante, seja qual for o quadrante par-
tidário no poder. Sempre que surgem estes
interesses, existem pressões económicas
e políticas que ignoram a população, os
seus autarcas, ostracizam os detratores, e
os movimentos / associações de Cidadania.

A impossibilidade da exploração de hi-
drocarbonetos (offshore) no Algarve e
Alentejo só se tornou efetiva quando
vários movimentos de cidadania surgiram,
estudaram, questionaram, sensibilizaram os
seus vizinhos, e os autarcas. A força da
razão foi de tal forma esmagadora que o
Tribunal Administrativo e Fiscal de Loulé
(TAF) pronunciou-se a favor dos argu-
mentos da Plataforma “Algarve Livre de
Petróleo” e que culminou na renúncia da
ENI/GALP à totalidade das áreas de
concessão na Bacia do Alentejo.

No entanto, é o próprio Estado Português
a interpôr recurso da decisão do tribunal.
Como é suposto a população acreditar em
Estudos de Impacto Ambiental que são
promovidos e patrocinados pelos princi-
pais interessados em que esses estudos
tenham resultados favoráveis?

Como é suposto as entidades oficiais
acreditarem em estimativas de recursos que
são identificados pelos principais interes-
sados na sua exploração, sabendo que se
inflacionarem as reservas previstas aumen-
tam o rácio de valor da empresa?

Temos reguladores competentes, dotados
de meios adequados, atentos e sensíveis à
proteção da natureza?

Ora, assistimos ao mesmo tipo de compor-
tamento agora com o Lítio, essa palavra que
parece que o seu valor mudou para Ouro.

Para quando
a banca ética
em Portugal?
Segundo dados recentemen-
te divulgados pela comuni-
cação social, no período de
2001 a 2016 saíram do país
com destino a paraísos fiscais
50 mil milhões de euros, o
equivalente a 26% do PIB
anual português.
Não são necessárias grandes
explicações para considerar a
existência de paraísos fiscais
algo eticamente reprovável e
mesmo uma afronta a todos
os que suportam a pesada car-
ga fiscal imposta pelo poder
político e que recai sobretudo
em quem vive do seu traba-
lho.
Carga fiscal essa que, não
obstante, não corresponde,
como seria de esperar, a um
apreciável nível de qualidade
na prestação de serviços de
carácter social (saúde, edu-
cação, justiça, segurança
interna) por parte do Estado.
Efectivamente, uma fatia con-
siderável das receitas fiscais
tem vindo a ser aplicada, co-
mo todos sabemos, em cau-
sas bastante questionáveis,
de entre as quais se inclui o
caucionamento dos “desvari-
os” de vários bancos.
Para além disso, a banca tra-
dicional caracteriza-se por
uma tal opacidade que não é
possível ao depositante sa-
ber se as suas poupanças são
aplicadas em investimentos
duvidosos, especulativos ou
social e ambientalmente
reprováveis.
Mas existem instituições
financeiras que se regem por
princípios éticos de transpa-
rência e solidariedade. Na
banca ética, as poupanças fi-
nanciam investimentos ami-
gos do ambiente e com im-
pacto social positivo, sendo,
por imposições estatutárias,
divulgados. Na banca ética,
o lucro vem depois do respei-
to pelo ser humano e pela
preservação da Natureza.
Segundo um estudo apresen-
tado ao Parlamento Europeu
no passado mês de janeiro e
divulgado pela Fundazione
Finanza Etica com sede em
Itália, entre 2007 e 2017, 23
bancos éticos e sustentáveis
sediados na Europa viram
crescer os seus activos a uma
taxa média anual de 9,66%.
Destes 23 bancos nenhum
tem origem ou opera sequer
em Portugal. Estaremos con-
denados a não usufruir das,
apesar de tudo, poucas ini-
ciativas válidas e promisso-
ras que vão surgindo pelo
mundo fora?

Ivo Gomes Francisco,

in A Areia dos Dias

m Sintra, tarde memorável e aplaudível foi a de terça-
feira 26 de Novembro, com uma entusiasmante
sessão integrada no VI Congresso da Cidadania

Lusófona e com o título Prioridades para a

Lusofonia no Início de uma nova Década, ocorrida

Assim vai, assim vamos

Sintra, Portugal,
Europa, Mundo – XL

E
Vítor Hugo Neto

no Palácio Valenças.
A heterogeneidade, nomeadamente quanto à tipificação
ideológica dos oradores, foi um crédito para a convivência
democrática: Basílio Horta, sumo hierarca da edilidade, Renato
Epifânio, o incansável e produtivo criador do MIL: Movimento
Internacional Lusófono, Adriano Moreira, letrado, jurista,
político, politólogo e militante por Portugal, Duarte de Bra-
gança, o Duque do mesmo título e herdeiro do trono português
com a inerente condição de mais um fator de suporte ou
afirmação da nossa identidade e independência, Ximenes
Belo, herói timorense e lusófono Nobel da Paz, são exemplo e
lição para todos nós que tardamos em passar à acção com um
projecto nacional (o já proclamado “dêem-nos algo em que
acreditar”).
No dia seguinte, o encontro lusófono prosseguiu em Lisboa,
no Liceu Pedro Nunes, com uma presença inusitada e aus-
piciosa, a Professora galega Maria Dovigo, que nos encantou
com o seu português de simpaticíssimo sotaque transminhoto,
enriquecedor da multímoda artofonia da língua que “também
é nossa”.
Dois eventos sintomáticos, auspiciosos, promitentes,
desafiantes. Portugal está doente mas não está morto nem
moribundo: está adoecido porque nós o fizemos adoecer. A
Lusofonia não é uma ilusão ou uma quimera: ainda não nasceu
mas já existe. E Sintra, como se viu, colaborou.

A revista semestral Nova
Águia, agora presente com o
seu número 24, o que significa
12 anos de publicação ininter-
rupta e regular, cujo nome é uma
continuação de A Águia, do
início do século XX (Teixeira de
Pascoaes, Jaime Cortesão, Raul
Proença, Leonardo Coimbra,
António Cameiro, António
Sérgio, Fernando Pessoa,
Agostinho da Silva – este foi
também colaborador no Jornal

de Sintra) é um agente didáctico e pedagógico em prol da
Lusofonia e da Portugalidade, sendo aqui oportuno evocar e
invocar o “a Língua também é nossa” de Adriano Moreira.
Vende-se regularmente aqui, no Jornal de Sintra, cuja loja
prossegue o seu sacerdócio de manutenção de uma livraria
em Sintra. Merece leitura e divulgação.
E a Europa, e o Mundo, senhores nossos e amigos nossos
(não confundindo uns e outros)?
A verdade é que, desde a emergência do primata Homo
Sapiens no planeta chamado Gaia, Terra, Terceiro-calhau-a-
contar do Sol ou Bolinha Azul se fitado da Lua, nunca houve
paz verdadeira (é mais do que a
mera inexistência de con-
frontações bélicas), desde lutas
de clãs até lutas de impérios. A
ver vamos, se houver especta-
dores, ou enquanto ou houver.
Leitura informativa e formativa
é Gigantes: Os Senhores do

Mundo, do professor norte-
americano de sociologia
política (passemos a redun-
dância…), edição portuguesa
de Edições Dessassossego,
Setembro 2019 que alerta frente
à hiperconcentração da riqueza (balofa?) nas mãos de uma
minoria que talvez não tenha capacidade para gerir uma
simpática e útil mercearia de bairro. Que têm eles a ver com
enonomia social de mercado?



7JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 6 DE DEZEMBRO DE 2019

OPINIÃO

De braço dado com Raul Lino
João Cachado

Q

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 6-12-2019

EDITAL N.º 581/2019

BASÍLIO ADOLFO MENDONÇA HORTA DA FRANCA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE
SINTRA, FAZ PÚBLICO QUE:
Em reunião de Câmara de 19 de novembro de 2019, foi aprovada a abertura do concurso público
para a atribuição de Lojas e Bancas dos Mercados Municipais do Concelho de Sintra, de acordo
com o Programa de Concurso e Caderno de Encargos que fazem parte do procedimento e que
poderão ser consultados nos seguintes locais:
– Paços do Concelho do Município – Gabinete de Apoio ao Munícipe de Sintra
– Mercados integrantes na rede de Mercados Municipais de Sintra
– Sede da Freguesia ou União de Freguesias em que o mercado se situe
– Sítio da Internet da Câmara Municipal
– Balcão do Empreendedor

As propostas apresentadas nos termos constantes das peças do concurso e acompanhadas dos
documentos exigidos, deverão ser entregues no serviço do Núcleo de Gestão de Mercados, no
período de 1 e 13 de Dezembro de 2019, por mão própria ou via postal para R. Capitão Mário
Alberto Soares Pimentel (Mercado Municipal da Estefânia) 2710-589 Sintra.
O ato público de abertura das propostas, será realizado pelas 10h00 do dia 20 de dezembro de
2019, no Salão Nobre do Palácio Valenças, em Sintra.

LOJAS E BANCAS EM MERCADOS MUNICIPAIS
As lojas e bancas objecto de concurso são as seguintes:

MERCADO MUNICIPAL DA ESTEFÂNEA
1) Loja n.º 14 – tem aproximadamente 11m2 e destina-se à actividade de gelataria/creperia – com
o valor base mínimo de 1.200,00 ;
2) Loja n.º 15 – tem aproximadamente 11m2 e destina-se à actividade de pizzaria – com o valor
base mínimo de 1.200,00 ;
3) Loja n.º 21 – tem aproximadamente 41m2 e destina-se à actividade de restauração – sushi /
grelhados peixe – com o valor base mínimo de 3.000,00 ;

MERCADO MUNICIPAL DE PERO PINHEIRO
4) Loja n.º 8 – tem aproximadamente 16m2 e destina-se à actividade de comércio/serviços – com
o valor base mínimo de 160,00 ;
5) Loja n.º 9 – tem aproximadamente 35m2 e destina-se à actividade de comércio / serviços – com
o valor base mínimo de 340,00 ;

MERCADO MUNICIPAL DA VÁRZEA
6) Loja n.º 9 – tem aproximadamente 25m2 e destina-se à actividade de comércio/serviços – com
o valor base mínimo de 250,00 ;

MERCADO MUNICIPAL DO CACÉM
7) Banca n.º 8 – tem aproximadamente 2,40 ml e destina-se à actividade de venda de peixe fresco
– com o valor base mínimo de 75,00 ;
8) Banca n.º 33 – tem aproximadamente 2,40ml e destina-se à actividade de venda de hortofrutícolas,
flores, cereais e frutos secos – com o valor base mínimo de 75,00 ;
9) Banca n.º 35 – tem aproximadamente 2,40ml e destina-se à actividade de venda de hortofrutícolas,
flores, cereais e frutos secos – com o valor base mínimo de 75,00 ;
10) Banca n.º 36 – tem aproximadamente 2,40ml e destina-se à actividade de venda de
hortofrutícolas, flores, cereais e frutos secos – com o valor base mínimo de 75,00 ;

O presente edital não dispensa a consulta integral do programa de concurso e do caderno de
encargos deste procedimento.

Paços do Concelho, 22 de 11 de 2019.

uando, nas minhas
diárias caminha-
das, palmilho os
caminhos de Sin-
tra, é perfeitamente
natural que os lu-

gares pelos quais vou pas-
sando me conduzam o pen-
samento para as mais diver-
sas, por vezes inesperadas,
relações estéticas e emocio-
nais. São, não só citações,
umas vezes de poemas, outras
de prosa narrativa, de ficção,
até de ensaios, mas também
relances e repentes de pin-
tura, fotografia, enfim, as-
pectos de peças dos mais di-
ferentes recortes pro-
duzidas por quem tão
bem tem sabido hon-
rar Sintra com obras
de inexcedível mereci-
mento.
Hoje, por exemplo,
sempre a pé mas res-
peitando o percurso
de automóvel, entre a
Estefânea e a Fonte
d’El Rey, na estrada
velha para Colares, foi
Raul Lino quem me

acompanhou em
grande parte do per-
curso. Bastou que me
aproximasse da Vigia,
adivinhando já a Rua
do Roseiral, para que,
sem impor a presença
mas, indisfarçável e
literalmente, logo ti-
vesse começado a
tomar-me conta das ideias.
Pois, de facto, como não? Ali
mesmo, a sua casa que, tão
recentemente, foi tema do
Visita guiada, programa da
RTP2. Só porque ainda nem
nove da manhã eram, por-
tanto, altura absolutamente
imprópria para visitas, é que
não bati à porta da Casa do

Cipreste, tão tentado eu es-
tava a dar os parabéns ao
Martim Pimentel, bisneto do
Arquitecto, pelo excelente
cicerone que se revelou ao
satisfazer a curiosidade da
Paula Moura Pinheiro em
relação àquele que, além do
icónico recanto do patrimó-
nio de Sintra, já é monumento

do maior interesse.
Enfim, continuando a descer,
tomei a Calçada de São Pedro,
depois a Luís de Camões e,
ao passar junto ao Ganda-
rinha, a propósito das obras
que o Presidente Basílio Hor-
ta mandou embargar – antes
que, em proporções insupor-
táveis, se consumasse o
desrespeito pelo designado
espírito do lugar – Raul Lino,
já de braço dado comigo, re-

cordou o excerto de uma sua
conferência* na Sociedade
de Geografia de Lisboa que,
há muitos anos, me seduz. É
a história de um certo amor:
“(…) Ora, é justamente o

amor, um certo amor, que

torna a Arte e a Natureza

afins entre si. Pode-se amar

uma paisagem, uma árvore

com o mesmo amor com que

se ama uma obra de Arte ou

uma antiguidade, podem-se

amar as flores do campo ou

do jardim, de mistura com

estátuas ou monumentos;

mas não se pode amar um

motor Diesel, o cilindro ou a

biela de uma máquina, não

se pode amar uma chave

inglesa ou o martelo-pilão.

E, se é possível amar-se qual-

quer destas últimas coisas,

pelo menos há uma diferença

entre aqueles dois amores. E

são as pequenas diferenças

que tornam a vida gostosa e

merecedora de ser vivi-

da (…)” 
Na sua singeleza, através de
uma comparação que, afinal,
é tão prosaica, este enca-
deado de sentenças revela tal
lucidez que maior não poderia
ser a sua eficácia em relação
a um sem número de situa-
ções. Sorri. Estava frio e, num
ritmo um pouco mais rápido,
lá fomos trocando impressões
a propósito disto e daquilo.
Motivos, infelizmente, não
vão faltando para que aque-
las suas palavras percam a
pertinência que revestem.
Mas, muito mais à frente,
depois da Sabuga, Largo Dr.
Carlos França, Regaleira, ao
passar por Seteais, logo lem-
brei de onde e por que motivo
me surgira aquela citação da
conferência. Foi há cinco
anos, por altura do Colóquio

Nacional Raul Lino em

Sintra, no início de Abril de
2014, que, dizia eu agora ao
arquitecto, as suas sábias pa-
lavras tão bem se aplicavam
a um autêntico atentado ao
património cultural perpe-
trado em local mesmo muito
próximo.
Naturalmente, trata-se do
caso da destruição do tanque
da quinta de Seteais, peça
essencial de um agradável
dispositivo de lazer, com
conversadeiras, caraman-
chão e todos os ingredientes
propícios ao desfrute do
local. Ali, se bem se lembrarem
dos artigos que subscrevi
para publicação no Jornal de

Sintra e redes sociais, com o
perfeito beneplácito

do IGESPAR, as pare-
des do tanque foram
aproveitadas para a
construção de prosai-
ca casa de máquinas,
cujo recinto exterior,
hoje-em-dia, é uma or-
dinária lixeira, em total
desrespeito daquilo
que soe designar-se
como espírito do lugar
e que a todos nos en-
vergonha.
Debruçámo-nos sobre
o muro que, na curva
da estrada, permite
assistir àquele es-
pectáculo degradante.
Raul Lino, sempre ao
corrente do que se vai
passando em Sintra,
perguntou-me então:
– “Olhe lá, mais ou

menos há dez anos, um meu
colega arquitecto, assessor
do então Ministro da Cultura,
não lhe respondeu que as

obras então em curso no

Hotel de Seteais tinham

obrigado à criação de um

espaço coberto para abrigar

as bombas de água para

rega e para as da própria

rede contra incêndios? E
que, cientes do impacto

negativo que necessaria-

mente adviria duma nova

construção nos jardins, com

aquela finalidade, se tinha

optado pela sua instalação

no fundo do tanque poente,

que se encontrava vazio e

abandonado? E não rematou
ele que tal construção seria

coberta por uma laje imper-

meabilizada, servindo de

fundo a um espelho de água,

criando no final da obra a

ilusão de um tanque

cheio?”**
Finalmente, dizendo-me que
ficaria por ali, antes de se des-
pedir, recomendou-me ainda
que tudo deveria ser feito no
sentido de repor a peça
original, tão propícia, à qual

o tal assessor concedera o
aval de destruição por se
encontrar vazia e abando-
nada… De todo em todo, se
tal fosse impossível, apesar
de algo disneilândico, pelo
menos, que se obrigasse à so-
lução do espelho de água…
E, já com mais este encargo

para partilhar com os meus
amigos, cá me fui animando
no regresso a casa, agora pela

Vila Velha e Volta do Duche.
A ver vamos se conseguimos
alguma coisa a partir deste
recado de Raul Lino que,
apesar de me chegar do vir-
tual enquadramento daquela
nossa troca de impressões,
me parece merecer toda a
atenção.

*Conferência na Sociedade
de Geografia de Lisboa, 16 de

Janeiro de 1957;
**Em itálico, palavras cons-
tantes do e-mail que, em 12
de Novembro de 2008, me foi
remetido pelo Arq. Luís de
Pinho Lopes, assessor do
Gabinete do então Ministro
da Cultura.

[João Cachado escreve

de acordo com a antiga

ortografia]

Outrora local de encanto, é hoje lixeira

que a todos nos envergonha
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 Câmara Municipal

de Sintra aprovou

esta terça-feira, dia

3, em reunião do

executivo, o condi-

Calçada da Pena com trânsito condicionado

foto: arquivo/ig

dos a partir de plataforma ele-

trónica (TVDE), transportes

turísticos com licença RNA

AT, viaturas afetas à Câmara

Municipal de Sintra, SMAS

de Sintra, Parque Natural

Sintra-Cascais e Parques

Monte da Lua, viaturas afetas

a operações de manutenção

de iluminação e telecomuni-

cações e, obviamente, viatu-

ras das forças de segurança

e de emergência.

Os veículos impossibilitados

de aceder à Calçada da Pena,

poderão utilizar gratuita-

mente o parque de estacio-

namento periférico na Ca-

valeira, que conta com mais

de 1500 lugares de estacio-

namento. A partir desse local

os interessados terão acesso

a transfers, a preços reduzi-

dos, para os monumentos.

Vão ser criados também lo-

cais adequados para a tomada

e largada de passageiros, de

modo a que os veículos não

o façam em plena via, impe-

dindo a normal circulação dos

restantes veículos.

Passará a existir um sentido

único de circulação (excetos

viaturas autorizadas), na

Estrada dos Capuchos, sen-

tido poente-nascente, desde

o entroncamento desta com

a Estrada da Pena/Calçada de

Pena até ao Chalet da Con-

dessa d’Edla.

Será criada uma zona de

inversão de marcha junto ao

Chalet da Condessa d’Edla,

para quem acede desde poen-

te, no largo existente, sendo

necessária a intervenção ao

nível da regularização e

pavimentação do local.

Será colocada sinalização na

Estrada dos Capuchos, no

sentido poente-nascente,

informando que a mesma

passará a ser uma via sem

saída, bem como indicar a

possibilidade de realização da

inversão do sentido de

marcha.

A Vila de Sintra é atualmente

um dos locais mais visitados

do País, em particular a sua

Serra e os monumentos aí

existentes, como o Palácio da

Pena, Castelo dos Mouros,

Chalet da Condessa D’Edla e

Convento dos Capuchos,

património cuja preservação

merece especial cuidado.

A autarquia sublinha que a

Vila é, desde 1995, Património

Mundial da UNESCO, na

categoria de Paisagem Cultu-

ral, sendo que Sintra foi o

primeiro sítio Europeu ins-

crito, pela UNESCO, como

Paisagem Cultural, sendo

assim desígnio de todos, em

especial daqueles que tem

responsabilidades sobre o

território de Sintra, a salva-

guarda deste património.

O “I Fórum Sintra ES+”,

subordinado ao tema “Inclu-

são nas escolas: Utopia ou

Realidade”, realiza-se no dia

12 de dezembro, às 9h30, no

Centro Cultural Olga Ca-

daval.

Esta iniciativa insere-se no

projeto “Sintra ES+” que pre-

vê a criação de fóruns educa-

tivos com o objetivo de parti-

lhar boas práticas municipais,

bem como o debate e reflexão

sobre questões pertinentes

para o sucesso educativo no

concelho de Sintra.

Neste sentido, a participação

dos agentes educativos nes-

te fórum é uma mais valia para

o debate e reflexão sobre as

questões respeitantes à pro-

moção e melhoria do sucesso

escolar dos alunos. Trata-se

Sucesso educativo em debate em Sintra
de uma iniciativa aberta a

docentes, encarregados de

educação, técnicos e espe-

cialistas de educação, bem

como a outros agentes e té-

cnicos das áreas sociais e de

saúde, representantes de en-

tidades publicas e privadas.

A redução, a prevenção do

abandono escolar precoce e

estabelecimento de condi-

ções de igualdade no acesso

à educação desde o pré-es-

colar ao secundário, incluin-

do percursos de aprendi-

zagem formais, não formais e

informais, para a reintegração

no ensino e formação, en-

quadrado na Tipologia –

Planos Inovadores de Com-

bate ao Insucesso Escolar,

insere-se na estratégia Euro-

pa 2020, na qual estão de-

finidos cinco grandes objeti-

vos para a década 2010/2020,

entre eles, a redução das

“taxas de abandono escolar

para níveis abaixo dos 10%”

e “aumentar para, pelo menos,

40% a percentagem da

população na faixa etária dos

30-40 anos que possui um

diploma do ensino superior”.

Assim, no âmbito do desen-

volvimento destes Planos

implementou-se em Sintra o

projeto – “Sintra ES+”,

estando prevista a realização

de fóruns educativos que têm

como objetivo a partilha das

boas práticas municipais, bem

como o debate e reflexão

sobre questões pertinentes

para o sucesso educativo no

concelho de Sintra.

A
cionamento do trânsito au-

tomóvel na Calçada da Pena,

medida que será imple-

mentada ainda em dezembro.

A decisão da autarquia de

Sintra resulta, principalmente,

da impossibilidade de garantir

a circulação de meios de so-

corro e a segurança da cir-

culação automóvel e pedonal

nas estradas de acesso aos

pontos de interesse na Serra

de Sintra.

Este condicionamento do

acesso à Calçada da Pena,

permite a circulação apenas a

viaturas autorizadas. Vão

poder apenas circular viatu-

ras de residentes, viaturas

que apresentem o Cartão de

Estacionamento de Modelo

Comunitário para Pessoas

com Deficiência – desde que

a pessoa com deficiência seja

um dos ocupantes–, viaturas

de transporte público de pas-

sageiros, táxis, viaturas afe-

tas ao transporte individual e

remunerado de passageiros

em veículos descaracteriza-

Pagamento de assinaturas
do Jornal de Sintra em atraso
Caro assinante,

Vimos solicitar o pagamento das quotas em atraso até 31 de Dezembro, porquanto as

despesas são muitas e as receitas são poucas.

Apelamos à v/ colaboração.

Aproveitamos para desejar um Feliz Natal e um Próspero 2020.

A Administração do Jornal de Sintra



9JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 6 DE DEZEMBRO DE 2019

SOCIEDADE

A Junta de Freguesia de
Agualva Mira Sintra reali-
zou no passado fim-de-se-
mana a PRAÇA DE NATAL,
iniciativa que decorreu na
Praça da República, a sala de
visitas de Agualva.
Durante quatro dias o centro
de Agualva foi palco de muita
animação, artesanato, doça-
ria regional e conventual, fu-
meiro, queijos entre outros
motivos de interesse.
Com o tempo chuvoso a pre-
judicar um pouco este tipo de
iniciativas ao ar livre, ainda
assim, segundo alguns expo-
sitores ouvidos pelo nosso

IV edição do Mer-
cado de Natal de
Queluz e Belas, ao
Jardim Conde de
Almeida Araújo, em

Mercado de Natal animou Queluz

A
Queluz, que desde a passada
sexta feira ficou mais alegre
com esta iniciativa promovi-
da pela União de Freguesias
de Queluz-Belas.
Durante três dias numa tenda
montada para o efeito, foi pos-
sível assistir à visita do Pai
Natal, cantares alusivos à
época que atravessamos,
através de grupos corais da
freguesia e também artesa-
nato e a presença de algumas
instituições que mostraram á
comunidade local o seu traba-
lho e simultaneamente reco-
lheram alguns proveitos eco-
nómicos para ajuda nas suas
missões sociais.
É o caso dum grupo de alu-
nos da Escola Secundária
Padre Alberto Neto (antigo
Liceu Nacional de Queluz),
que mostraram o projeto, cria-
do em 2017, “Padrinhos e
Afilhados” que ajuda os jo-
vens estudantes daquele
agrupamento de Escolas e
também na Escola Galopim de
Carvalho, com maiores difi-
culdades financeiras e são
ajudados, nomeadamente na
aquisição de material escolar.
Outra das instituições pre-
sente, foi o Centro de Educa-
ção para o Cidadão Com

Praça de Natal decorreu em Agualva
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canal, foram unânimes em
afirmar que muito público
compareceu em grande núme-
ro, principalmente durante o
dia.
O certame teve uma compo-
nente social, uma vez que
serviu também para algumas
associações, clubes e organi-
zações mostrarem os seus
trabalhos, como é o caso da
Associação Amanhecer Es-
perança, uma instituição sem
fins lucrativos, que tem, entre
outros, um projeto de apoio
aos sem-abrigo, jovens e
idosos e que está sediada
muito próximo da Praça da

República, em Agualva, na
travessa da Capela.
Outra organização presente
foi a Associação Coração
Amarelo, uma instituição
particular de solidariedade
social, sem fins lucrativos e
que tem como objetivo apoiar
pessoas em situação de
solidão ou dependência
preferencialmente as mais
idosas com uma delegação no
Cacém, que se fez representar
nesta Praça de Natal.

José Carlos Azevedo

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ

REUNIÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL

C O N V O C A Ç Ã O

Nos termos do disposto nos Art.º 16.º e 19.º dos Estatutos convoco a Assembleia-Geral da
ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE QUELUZ, a reunir
em Sessão Ordinária, na Sede Social, em Queluz, na Rua D. Pedro IV, n.º 1, no dia 18 de Dezembro,
pelas 20,30 Horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
DISCUSSÃO E APROVAÇÃO DO PLANO DE ACÇÃO E ORÇAMENTO PARA O ANO
2020
(Artigo 19.º dos Estatutos)
Conforme determina o n.º 1 do art. 22.º dos Estatutos, se à hora marcada não estiver presente a
maioria legal dos sócios com direito a voto, a ASSEMBLEIA-GERAL reunirá, em segunda
convocação, meia hora depois, com qualquer número de sócios.

QUELUZ, 29 de Novembro de 2019.

O VICE-PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA-GERAL
AMÁVEL TENERA
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A Autarquia de Massamá e
Monte Abraão vai celebrar a
quadra natalícia que se
aproxima, junto da sua
população, com iniciativas
imperdíveis. No dia 14 de
dezembro, pelas 10h, a manhã
começa com o roncar das
motos, com os Grupos Mo-
tards da Freguesia a per-

Festa de Natal – Freguesia de Massamá
e Monte Abraão

correrem as ruas de Massamá
e Monte Abraão. De seguida,
irão decorrer dois momentos
musicais a não perder: pelas
10h30, o Centro Comercial de
Massamá (Japão) recebe os
Cavaquinhos do Monte e,
pelas 11h30, o Grupo Coral
Encontro atua no Shopping
Center de Massamá.

Nos dias 19 e 20 de dezembro
e, pelo 3º ano consecutivo, as
estações ferroviárias da
Freguesia voltam a ter atua-
ções musicais, entre as 18h e
as 19h, brindando todos os
presentes, com músicas de
Natal.

Deficiência (CECD), delega-
ção de Mira Sintra e que agru-
pa cidadãos portadores de
deficiência a partir dos 18
anos, fazendo um trabalho
árduo e diário de inclusão.
Mesta iniciativa foi possível
observar trabalhos feitos ma-
nualmente pelos frequenta-
dores daquela delegação,
com a ajuda dos técnicos e
pessoal auxiliar.
Em declarações ao Jornal de
Sintra, na reta final desta ini-
ciativa, Paula Alves, presi-
dente da Junta de Freguesia
de Queluz – Belas, salientou
a forte participação das várias
entidades participantes nes-
ta iniciativa que incluiu arte-
sanato, bijuteria, e também a
atuação dos grupos corais da
freguesia e naturalmente não
faltando o Pai Natal que ale-
grou pequenos e graúdos. Os
escuteiros também marcaram

presente.
Questionada pelo Jornal de
Sintra sobre a prenda que
gostaria que a sua autarquia
tivesse neste Natal, Paula Al-
ves, não especificou nenhu-
ma em concreto, porque “ há
muita coisa que ainda é
necessário”, mas sobretudo
“esperança, paz e saúde”,
porque, acrescenta, “ se tiver-
mos um pouco de tudo isso,
o resto vem por acréscimo”,
não deixando, no entanto de
salientar que na sua freguesia
ainda há muita gente com
grandes carências.
A terminar a breve conversa
com o nosso jornal, Paula
Alves formulou os desejos de
que este seja um Natal verda-
deiramente “ sentido” por to-
dos.

José Carlos Azevedo

A Casa dos Hipopómatos vai
ser palco da apresentação da
obra “O meu Livro é um
Navio” da autoria de José
Fanha e com ilustrações de

Apresentação da obra “O meu Livro
é um Navio” na Casa dos Hipopómatos

Maria Abreu, no dia 7 de
dezembro, às 16h00.
A atividade decorre no
espaço da Biblioteca Mu-
nicipal de Sintra.

Morada
Hipopómatos na Lua – Casa
do Chá e da Leitura/Livraria
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oltamos ao tema da
recuperação da
“aguadeira” que
constitui parte do
Monumento ao

O Monumento ao Trabalhador Rural (São João das Lampas)

Património no concelho de Sintra

V
trabalhador Rural.
Relembra-se que esta escul-
tura neorrealista, do mestre
Pedro Anjos Teixeira, foi eri-
gida em S. João das Lampas
no ano de 1983.
De acordo com informações
recolhidas recentemente, o
pedido à CMS para a colo-
cação desta escultura em São
João das Lampas partiu do

Os pés dos trabalhadores rurais estão a precisar

também de manutenção

O Jornal de Sintra em 5 de
Julho de 1969 (ano XXXVI –
nº 1839) publicava o seguinte:
“Amanhã, dia 6, terá lugar o

1º mercado mensal de S. João

das Lampas, que se seguirá

todos os primeiros domingos

de cada mês”.
Assim, este ano comemorou-
se as bodas de ouro desta
iniciativa, que teve na altura
o envolvimento da junta de
freguesia, mas que, lamenta-
velmente, agora, não teve
qualquer evento digno desta
efeméride. A freguesia de São
João das Lampas e as suas
comunidades mereciam que
fosse organizado o evento
que elevasse o bom nome
desta centenária freguesia
rural (e saloia) do concelho
de Sintra, pois mercados
como o de São João não há
muitos e as gentes desta fre-
guesia orgulham-se do seu,
considerando-o como fazen-
do parte do património da
freguesia.
Atualmente o mercado de São
João realiza-se no espaço
multiusos “Fernando Seara”
(onde era o campo de jogos
João Duarte de Castro) e so-
bre a alteração do local onde

50 anos do Mercado de São João das Lampas (Bodas de Ouro)

Mercado actualmente Mercado no Largo até 2013

se realizava o mercado de São
João o Jornal de Sintra em 12
de julho de 2013 (ano 79 – nº
3989) publicou o seguinte:
“No dia 7 de julho, domingo,
realizou-se no referido Espa-
ço Multiusos o primeiro mer-
cado/feira de levante. Este
mercado realizava-se desde
1969 no Rossio (Largo) da
localidade, por deliberação da
comissão organizadora e
executiva da 1.ª Feira Indus-
trial e Agro-Pecuária de S.
João das Lampas. A mudança
do local teve por objectivo
assegurar as condições de
higiene, segurança e acessi-
bilidades aos feirantes e
moradores da zona. É um es-
paço moderno com estacio-
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COOPERATIVA AGRÍCOLA DE SINTRA, C.R.L.
SEDE: RUA DO ALECRIM, 3 - 2710-348 SINTRA - TELEF. 21 910 58 00 - FAX: 21 910 58 05

www.coopsintra.pt � e-mail: coopsintra@mail.telepac.pt
Contribuinte N.º 500 075 514

CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA GERAL

SESSÃO ORDINÁRIA

Nos termos dos Estatutos desta Cooperativa,  convoco a Assembleia Geral a
reunir no próximo dia 20 de Dezembro de 2019, pelas 17:00 horas na Sede Social,
na Rua do Alecrim, 3 - Sintra, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1. Apreciação, discussão e votação do Plano de Actividades e Orçamento para o
Exercício do ano de 2020 e respectivo Parecer do Conselho Fiscal.
2. Eleição dos Órgãos Sociais para o Quadriénio 2020/2023.
3. Outros assuntos de interesse para a Cooperativa.

De acordo com o parágrafo 1.º do Artigo 24.º dos Estatutos, se na 1.ª Convocatória
não estiverem reunidos os Cooperadores em número suficiente, funcionará a mesma
Assembleia Geral uma hora depois, em segunda convocatória com qualquer número
de Cooperadores presente.

Sintra, 02 Dezembro de 2019.

Fernando Seara na inauguração do novo espaço

em 29 de junho de 2013

Associação de freguesia presentes

na inauguração do multiusos

executivo da altura da Junta
de Freguesia local, presidida

por David Nunes de Andra-
de. Após a anuência do mes-

tre escultor, a CMS decidiu
favora-velmente o pedido.
Como já referido anterior-
mente, esta escultura é patri-
mónio sintrense e uma rara
referência nacional.
O pedido de recolocação da
“aguadeira” no seu local tem
sido solicitada pelo Jornal de
Sintra desde a sua queda em
Janeiro de 2012.
Relembra-se ainda que em
Assembleia Municipal de 15/
09/2016, foi solicitado ao pre-
sidente da Câmara que, atra-
vés dos serviços municipais

O 2.º Mercado de 2ª Mão da
APRIA, vai realizar-se no dia
7 de Dezembro, a partir das
11 horas.

Associação de Pensionistas Reformados e Idosos de Almoçageme

2.º Mercado de 2.ª Mão da APRIA

Agualva-Cacém

Missa transmissão TVI

com responsabilidade na
Cultura fosse analisada a si-
tuação e reposta a estátua em
falta no conjunto arquitectó-

nico, conforme consta da acta
dessa mesma assembleia.

namento condigno que per-
mitirá a realização de futuros
eventos de natureza econó-

mica, recreativa, cultural e
desportiva que projectará
mais longe as potencialidades

da freguesia”.
Conhecer e Valorizar o pas-
sado, dignifica o presente e

contribui para um futuro
melhor.

Henrique Martins

A TVIvai estar na Cidade de
Agualva-Cacém a transmitir
nos dias 22 e 25 de Dezembro

de 2019.
A transmissão da missa vai
acontecer na Igreja Paroquial

Santa Maria, na paróquia de
Nossa Senhora da Conso-
lação de Agualva, na União

de Freguesias de Agualva e
Mira Sintra.

Esta iniciativa revelou-se um
excelente recurso financeiro
para a Associação assim
como dinamiza uma rede

informal de doações de
artigos, de particulares e
instituições, que se não forem
escoados pelo mercado, são

encaminhados para entidades
que apoiam pessoas em
situação de sem-abrigo.
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Campeonato de Portugal – Série D; Jornada 14

Sortes diferentes para as equipas sintrenses
António José/Ventura Saraiva

E
1 º Dezembro só acordou nos minutos finais quando chegou ao golo aos 90 minutos

foto: ventura saraiva

m São Pedro de Sin-
tra, com a Sociedade
União 1.º Dezembro
a celebrar 139 anos
de existência, a

A ronda 14, disputada no domingo, dia 1, foi pautada por duas vitórias
fora de casa, e duas derrotas caseiras, para os emblemas concelhios. O
Real consolidou o segundo posto, mercê do triunfo na margem sul, diante
o Amora, enquanto o Sintrense, bateu o Olímpico do Montijo. Pior sorte,
teve o Sintra Football que em Oeiras, foi goleado pelos algarvios do
Louletano. Já em São Pedro de Sintra, o Loures, manteve a senda das
vitórias, sob a batuta de António Pereira, o ex-treinador da equipa da
cidade de Queluz.

equipa representativa da
colectividade não conseguiu
dar uma prenda de aniversá-
rio aos seus associados e
adeptos, nem aquecer o entu-
siasmo das poucas dezenas
que marcaram presença no
campo Conde Sucena, numa
tarde fria e alguma chuva à
mistura.
Os visitantes adiantaram-se

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 34 dos Estatutos
do Clube, convoco a Assembleia Geral do Sport União
Sintrense, a reunir-se, em sessão extraordinária, no
próximo dia 20 de dezembro, pelas 20:30h, situado no
primeiro andar da bancada principal, na Rua Dr. Félix Alves
Pereira, sito na Portela de Sintra, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1. Ratificação da deliberação da Direção para a revogação
do Contrato de Arrendamento do imóvel onde consta a
atual Sede Social do Clube;

2. Apreciar e deliberar a alteração da Sede social do
Clube.

Em conformidade com o n.º 1 e 2 do artigo 32.º, a Assembleia
Geral funcionará em primeira convocação com a presença da
maioria de sócios e, não havendo, funcionará meia hora depois
em segunda convocação, com qualquer número de sócios.

Sintra, 4 de dezembro de 2019

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. Jorge Leitão

Rua Pedro Cintra, n.º 23 - 2710-436 Sintra
Telef. +351 219 231 840 - Fax: +351 219 241 953
secretaria@susintrense.com � www.susintrense.pt
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no marcador à passagem da
meia hora, num golo do bra-
sileiro Rerison Vieira, um par-
cial que se manteve até ao in-
tervalo. No segundo tempo,
e apesar de várias oportuni-
dades de ambos os lados, o
golo só surgiria aos 88 mi-
nutos num livre superiormen-
te executado pelo “veterano”
Hugo Machado. Curiosa-
mente, e só após esta des-
vantagem, é que a equipa da
casa pareceu ter acordado, e
acabou por marcar pelo gui-
neense, Pio Júnior já em tem-

po de descontos, com possi-
bilidades de chegar ao empa-
te, dada a pressão exercida
sobre a baliza defendida pelo
antigo guardião dos sintren-
ses, Marco Pinto.
Resultados: Sintra Football,
0 Louletano DC, 4; Amora FC,
1 Real SC, 2; SG Sacavenense,
2 Oriental Lisboa, 3; Olímpico
Montijo, 0 Sintrense SAD, 1;
Fabril Barreiro, 2 Aljustrelen-
se, 0; 1º Dezembro, 1 GS Lou-
res, 2; Lusitano Évora,2 CD
Pinhalnovense, 3; Esperança
Lagos, 0 Armacenenses, 1;

FC Alverca, 0 SC Olhanense,
2.
Classificação: 1º SC Olhanen-
se, 31; 2º Real SC, 27; 3º CD
Pinhalnovense, 25; 4º Loule-
tano DC, 24; 5ºs. FC Alverca
e GS Loures, 23; 7ºs. Sintrense
SAD, e Oriental Lisboa, 19;
9º Armacenenses, 16; 10º 1º

Dezembro 15; 11º Amora FC,
13; 12º Sintra Football, 11; 13º
s. SG Sacavenense e Aljus-
trelense, 10; 15º Olímpico
Montijo, 9; 16º s. Lusitano
Évora e Esperança Lagos, 8;
18º Fabril Barreiro, 7.
Próxima jornada (dia 8): Real
SC - Lusitano Évora; Esperan-

ça Lagos – Sintra Football; CD
Pinhalnovense - GS Loures;
Oriental Lisboa - Fabril Bar-
reiro; Louletano DC - FC Al-
verca; SC Olhanense - Amora
FC; Aljustrelense - Olímpico
Montijo; Armacenenses - 1º
Dezembro e Sintrense SAD -
SG Sacavenense.

A jornada número 10, do

distrital da 2.ª Divisão reali-

zada no domingo, dia 1, não

trouxe grandes surpreses,

quer nos resultados, quer na

tabela classificativa. Na Série
2, o Atlético Clube do Cacém
passou incólume nas Fontai-
nhas (Cascais) ao derrotar a
equipa local por 1-2, e assim
manter-se como candidato a
uma das vagas da promoção,
onde está também o Mem
Martins Sport Clube (2.º) que
foi empatar (1-1) ao terreno do
Recreativo Águias da Mus-
gueira, resultado feito na pri-
meira parte. Diogo Luís mar-
cou aos 7 minutos para os
sintrenses, e em cima do in-
tervalo, Sérgio Duarte marcou
para os lisboetas.

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL (Série 1 e 2)

Atlético do Cacém vence (1-2) nas Fontainhas

Com a vitória sobre o Clube
de Futebol Santa Iria (2-1), e
a goleada sofrida pelo Atlé-
tico Clube de Portugal na Lou-
rinhã (5-1), na jornada 1º, do
distrital da 1.ª Divisão da
AFL, realizada no passado
domingo, dia 1, o Pêro Pinhei-
ro aumentou a vantagem na
liderança para três pontos

Campeonato Distrital da 1.ª Divisão da AFL

Pêro Pinheiro mais líder

“Os Belenenses” soma e se-
gue na liderança com 10 jo-
gos e outras tantas vitórias.
Nesta ronda foi ao campo do
Estoril Praia-B, ganhar por 2-
3. Na próxima jornada há jogo
grande na Quinta do Recan-
to, com a turma de Belém a
medir forças com a de Mem
Martins. O Atlético do Cacém
recebe no campo Joaquim
Vieira, a União Recreativa de
Algés.

“Os Montelavarenses”
bate Jerumelo (1-0) e
sobe na tabela
No campo do Vimal, o Clube
de Futebol “Os Montelava-
renses” venceu a sempre di-

fícil equipa do Jerumelo, por
uma-bola-a-zero, e subiu para
o 9.º lugar com 13 pontos.
Nos lugares da frente, man-
tém-se o Sporting Clube de
Lourel que foi empatar (2-2)
ao terreno do 2.º classificado,
a Associação Desportiva e
Cultural do Bocal (Mafra),
equipa que manteve a posi-
ção na tabela classificativa, e
a um ponto do líder, FC Al-
verca –B que empatou em
casa a duas bolas com a UD
Ponte Frielas.
No campo do Bocal, os leões
chegaram à vantagem por Nu-
no Carracha (42’), com Do-
minique Varela a empatar aos
62’. Já nos descontos (90+9’),
David Cabral, adiantou os
sintrenses (1-2), mas na saída

de bola, Dominique Varela
marcaria o golo do empate. O
Sporting de Lourel manteve
o 4.º lugar (19 pontos), mas
pode ver, Os Bucelenses, a
fugir que com os mesmos
pontos, viram o seu jogo com
o Sanjoanense adiado para o
dia 19 de Abril.
Na próxima jornada (dia 8), o
Lourel recebe o Sobreirense,
e “Os Montelavarenses” joga
no campo do Sport Clube
Frielas. Um dos jogos interes-
santes da ronda realiza-se em
Alverca com a equipa riba-
tejana (1.º) a receber Os Bu-
celenses (3.º). Destaque ainda
para o dérbi mafrense entre o
Jerumelo, e a AD Bocal.

Ventura Saraiva

sobre os alcantarenses (21-
18).
No desenho da vitória sobre
a turma ribatejana, o conjunto
da capital do mármore chegou
ao golo já em tempo de des-
conto do primeiro tempo, por
intermédio de Vítor Martins.
Na segunda parte, a equipa
de Santa Iria chegaria ao

empate (63’), por Vilela, e aos
68’, o inevitável Nuno Almei-
da daria de novo a vantagem
no marcador ao Pêro Pinheiro,
resultado que se manteria até
final.
Nesta ronda, registe-se o
adiamento de dois jogos, o
Futebol Benfica-Negrais, e
Ponterrolense-Alta de Lis-

boa, ambos para o dia 19 de
Abril. A próxima jornada (dia
8), tem como “prato forte”, o
encontro entre a União Des-
portiva de Tires, e Pêro Pi-
nheiro, e o Atlético Clube de
Portugal-Ericeirense. A So-
ciedade Recreativa de Ne-
grais joga em casa e recebe o
GD Vialonga.                    VS
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Campeonato Nacional de Hóquei em Patins da 2.ª Divisão – Zona Sul

Bernardo Maria decisivo, a fazer um “póquer” frente ao Oeiras
Ventura Saraiva

A
Bernardo Maria em foco na partida e no resultado com 4 golos

foto: ventura saraiva

O Seu café junto

ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉ - PASTELARIA

PIZZARIA
Aberto

 to
dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

Deseja um Feliz Natal

e um Próspero Ano

Novo a todos os

estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

paixonante, o jogo
entre o emblema de
Sintra, e o de Oei-
ras, rivais desde os
tempos áureos da

O dérbi concelhio realizado no
sábado, dia 30 de Novembro
no pavilhão da Escola Secun-
dária Matias Aires (Agualva-
Cacém), entre o Grupo Sócio
Cultural Novos Talentos, e o
Sporting Clube de Vila Verde,
terminou empatado a uma
bola. Sérgio Paiva (“Sergi-

Na 8.ª Jornada do nacional da 2.ª Divisão-Zona Sul, disputada no sábado,
dia 30 de Novembro, Hockey Club de Sintra, e Associação Desportiva de
Oeiras encontraram-se no pavilhão desportivo de Monte Santos, com o
resultado final a registar um empate a cinco golos. Do lado dos sintrenses,
dois destaques no jogo; o “póquer” de Bernardo Maria, e o regresso às
pistas de Diogo carrilho depois de uma temporada fora do país…

1.ª Divisão nacional.  Com fu-
tebol na TV à mesma hora,
não foram muitos os espe-
ctadores que optaram pelo
hóquei no frio pavilhão des-
portivo de Monte Santos. To-
davia, os que marcaram pre-
sença não deram o tempo por
mal empregue tal o espectá-
culo proporcionado pelas
duas equipas, e levado até ao
gong final da mesa de cro-
nometristas.
A equipa da casa comandada
por Rui Mateus, chegou à

vantagem de dois golos por
Nuno Maria (7’), e Bernardo
Maria (15’), este num penalti
superiormente executado. A
um minuto do final do
primeiro tempo, João Alves,
e Gonçalo Suissas, marcaram
de rajada, sem dar hipóteses
ao guardião, João Carlos
Lopes.

Regresso de Diogo
Carrilho a reforçar
qualidade
do plantel sintrense
Na entrada para o segundo
tempo, Gonçalo Suissas, deu
pela primeira vez vantagem no

marcador aos oeirenses (2-3).
No minuto seguinte, Bernar-
do Maria, foi de novo cha-
mado à marcação de novo
penalti e não perdoou (3-3.
Gonçalo Suissas, e Miguel
Sardinha aumentaram para a
equipa de Oeiras (3-5), ainda
com 13 minutos para jogar.
Até ao final, assistiu-se a uma
cavalgada do Hockey Club
de Sintra ao reduto defensivo
oeirense, acabando por bene-
ficiar da 15.ª falta, aos 46
minutos. Bernardo Maria,
concretizou o livre directo (4-
5), e no minuto final carim-
bou o seu “póquer” no jogo,
estabelecendo o empate.
Como nota final, registe-se o

regresso às pistas de Diogo
Carrilho que depois de uma
temporada fora do país
(Alemanha) volta a reforçar a
equipa do Hockey Club de
Sintra.
Com arbitragem de Vítor
Roxo, e David Barros (Leiria),
as equipas alinharam:
HC Sintra: João Lopes; Dio-
go Coutinho, Tomás Silva,

Nuno Maria, e Tiago Pedro
(5 inicial); Tiago Francisco,
José Maria Inglês, Bernardo
Maria, Diogo Carrilho, e João
Gouveia (gr).
Treinador: Rui Mateus.
AD Oeiras: António Men-
donça; Miguel Sardinha,
Diogo Neves, João Alves, e
Gonçalo Suissas (5 inicial);
Tomás Carreto, Diogo Olivei-

ra, Rodrigo Cardoso, André
Inácio, e César Belo (gr).
Treinador: Miguel Dantas.
Classificação: 1.º SC Tomar,
21 pontos; 2.º Alenquer e
Benfica, 18, 3.º Parede FC, 18
(…), 9.º HC Sintra, 8, 14.º
Sesimbra, 2.
Próxima jornada (dia 7): GD
Sesimbra- HC Sintra.

Futebol feminino – 2.ª Divisão nacional

(Série F)

Sintrense com goleada
(9-0) à CP Pego
Realizou-se no domingo, dia 1, a 6.ª Jornada do Campeonato
Nacional da 2.ª Divisão de Futebol Feminino. Na Série F, o
Sport União Sintrense recebeu o lanterna vermelha da
classificação, a Casa do Povo do Pego (Abrantes), e goleou
por 9-0, com golos de Solange Cardoso (4), Madalena Silva
(2), Bárbara Ricardo (2), e Sofia Soares. Ao intervalo, o
Sintrense vencia por 7-0.
Na classificação, o Torreeense soma e segue; goleada (14-0),
à UD Ponte Frielas, e cem por cento vitorioso (15 pontos). No
2.º lugar está o Sporting-B, e no 3.º, FC Alverca, ambos com
12. O Sintrense é 4.º classificado, com 6 pontos.
Na próxima jornada (dia 8), a equipa de Sintra desloca-se ao
Ribatejo para defrontar o União de Almeirim.

Futsal – 1.ª Divisão da AFL; 10.ª Jornada

Novos Talentos e Vila Verde empatam

Realizaram-se no fim de se-
mana de 30 de Novembro, e
dia 1 deste mês, os jogos refe-
rentes à Taça de Portugal de
Futsal Masculino- 3.ª Elimina-
tória. A equipa do Grupo
União M.T.B.A., deslocou-se
a Santarém para defrontar o

Taça de Portugal de Futsal Masculino – 3.ª Eliminatória

MTBA eliminado em Santarém pelo S. Vincentense

PUB.

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:

– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Deseja um Feliz Natal e um

Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

RESTAURANTE
GALIANO

COZINHAMOS À MODA DA NOSSA TERRA
Vista panorâmica sobre a Serra Sintra

Parque de estacionamento privado

Rua Francisco Lyon de Castro n.º 34
2725-397 Mem Martins � Telef. 21 921 26 96

Deseja Festas Felizes a todos os estimados

Clientes, Fornecedores e Amigos

de: Arlindo Aguiar Alves da Costa

conjunto do Andebol S.
Vicentense e foi derrotado no
desempate por penalties,
depois de se manter o empate
a duas bolas.
No tempo regulamentar, Dio-
go Alves bisou antes do in-
tervalo, e no segundo tempo

os scabilitanos chegaram ao
empate. Na decisão dos pe-
nalties, a equipa de Santarém
foi mais eficaz (3-1), acabando
assim por vencer por 5-3.
Do conjunto de resultados e
no que concerne às equipas
da AFL, seguem em frente na

prova, Os Reguilas de Tires,
AMSAC, Fonsecas e Calça-
da, Estoril Praia, e Os Vinhais.
Amanhã, dia 7 (sábado), re-
gressa o nacional da 2.ª Di-
visão, com o MTBA a jogar
em casa do líder, Olho Ma-
rinho (Óbidos).

nho”), abriu o marcador aos
15 minutos, e para o conjunto
leonino, parcial com que ter-
minou o primeiro tempo. Aos
35 minutos de jogo, Cláudio
Borges, fez o empate, resulta-
do que se manteria até final.
No outro jogo da prova, a
JOMA perdeu no reduto do

Futsal Oeiras (5-1).
Na classificação, o Torreense
que foi vencer em casa do
CAD (3-4), e lidera sem der-
rotas (28 pontos). Novos
Talentos, é 2.º, com 25, e
Quinta dos Lombos-B, 3.º,
com 22. Futsal Oeiras (4.º),
soma 21, e o Sporting de Vila

Verde, é 5.º, com 18. (estas três
equipas contam com menos
um jogo que as restantes). A
JOMA, é 12.º, com 11 pontos.
Na jornada de amanhã (dia 7),
o Sporting de Vila Verde
recebe o Académico de Ciên-
cias (18h00), e a JOMA, o No-
vos Talentos, às 21h00.   VS

PUB.
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Associação de Atletismo de Lisboa entrega prémios
“Troféu Montepio Ocktakids” Estrada

Atletas sintrenses com posições
de relevo na tabela final
Ventura Saraiva

A

Fábrica: Rua Fonte da Pedrinha, n.º 62 – AZ
Quinta das Portelas

Terrugem 2705-863 Sintra  � Telef. 21 961 51 03
Telem. 965 560 497 � 961 145 766

www.irmaosmadureira.pt � rmaospmadureira@gmail.com

PUB.
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e Amigos

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

cerimónia decorreu

nas instalações da

pista Professor Má-

rio Moniz Pereira,

no Lumiar, e contou

Os Órgãos Sociais da Associação de Atletismo de Lisboa aproveitaram o
clima de celebração dos 90 Anos da Instituição, para promover no passado
dia 29 de Novembro (6.ª feira), a entrega de prémios do “Torneio Octakids”,
um conjunto de 8 provas de estrada ao longo da época desportiva de
2018-19.

Benjamins B femininos

1.º lugar; Inês Silva, GRD Ribeira da Lage, 39 pontos

3.º lugar; Maria Madalena Santos, USC Mira Sintra, 38

5.º lugar; Alice Talento, GRD Manique de Cima, 29

9.º lugar; Mariana Reis, USC Mira Sintra, 25

10.º lugar; Camila Dias, GRD Manique de Cima, 24

Benjamins B masculinos

3.º Mário Ventura, CBAMM, 49 pontos

5.º Marcos Alves, CBAMM, 36

6.º Pedro Neves, SU Colarense, 28

8.º Cristiano Pereira, Caracóis de Pedra, 22

10.º Rodrigo Oliveira, CBAMM, 21

Benjamins A masculinos

2.º lugar; Duarte Pinho, CCD Sintrense, 42 pontos

3.º lugar; João Fonseca, CCD Sintrense, 38

4.º lugar; Bernardo Almeida, CCD Sintrense, 28

9.º lugar; Marcos Alves, CBAMM, 15

Benjamins A femininos

3.º lugar; Clara Borges, CCD Sintrense, 28 pontos

Infantis masculinos

2.º lugar; Gonçalo Almeida, CCD Sintrense, 41 pontos

4.º lugar; Afonso Santiago, Jobrinde-Montes Saloios, 34

6.º lugar; David Fonseca, CCD Sintrense, 26

7.º lugar; Afonso Oliveira, Caracóis de Pedra, 24

8.º lugar; Ricardo Almeida, CBAMM, 23

10.º André Talento, GRD Manique de Cima, 22

Infantis femininos

6.º lugar; Laura Brazete, CCD Sintrense, 33 pontos

10.º lugar; Alexandra França, JOMA, 22

Iniciados masculinos

2.º lugar; Francisco Figueiredo, CCD Sintrense, 42 pontos

3.º lugar; Mauro Fonseca, Jobrinde-Montes Saloios, 41

com a presença do presidente

da Associação de Atletismo

de Lisboa (AAL), Luís Jesus,

antigo atleta internacional e

olímpico, e residente no con-

celho de Sintra (Belas). Foram

premiados os dez atletas mais

pontuados dos escalões de

Benjamins a Juvenis, e no

Quadro de Honra, releve-se a

4.º lugar; Tiago Simões, JOMA, 31

5.º lugar; Diogo Clara, CCD Sintrense, 30

6.ºlugar;  Simão Silva, JOMA, 30

8.º lugar; Tiago Sousa, JOMA, 22

9.º lugar; Salvador Borges, CCD Sintrense, 20

Iniciados femininos

2.º lugar; Bruna Pedro, JOMA, 45 pontos

4.º lugar; Maria Bandeira, JOMA, 35

5.º lugar; Marta Correia, CCD Sintrense, 34

6.º lugar; Maria Kovshar, CN Vasco da Gama, 27

Juvenis masculinos

3.º lugar; Emanuel Borges, JOMA, 30 pontos

4.º lugar; Pedro Lopes, CN Vasco da Gama, 28

5.º lugar; Rodrigo Ferreira, GRD Manique de Cima

6.º lugar; Addjy Sousa, CBAMM, 23

9.º lugar; Guilherme Silva, GRD Manique de Cima, 15

Juvenis femininos

4.º lugar; Carolina Proença, JOMA, 43 pontos

6.º lugar; Beatriz Domingues, CBAMM, 41

9.º lugar; Matilde Pires, JOMA, 23

10.º lugar; Cristiana Cláudio, JOMA, 22

Classificação final- Equipas

1.ª SC Reboleira e Damaia, 908 pontos

2.ª JO Monte Abraão, 555

3.ª GD S. Domingos, 524

4.ª CCD Sintrense, 484

(…)

7.ª GRD Manique de Cima, 321

9.ª CB Algueirão-Mem Martins, 275

(Pontuaram 58 clubes/associações

Inês Silva em 1.º lugar

– Benjamins B

Quadro de honra

Atletas e clubes de Sintra bem representados na cerimónia dos prémios

vitória de Inês Silva, estu-

dante na Escola Gama Barros,

no Cacém, no escalão de

Benjamins-B, embora em

representação de um clube

exterior a Sintra, o GRD Ribeira

da Lage. No total, foram 45

os atletas do concelho que

ganharam direito ao prémio

ao garantir um lugar no “top

ten” do “Ocktakids-Estrada”,

um torneio que tem garantida

a sua continuidade esta

época de 2019-20.

Luís Jesus, presidente

da AAL
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira, 6 de Dezembro – Ana Sofia Norberto da Silva, Ana Margarida Gonçalves Mourão,
Alexandrina Faria Ferreira, de Colares, D. Maria das Neves Mendes Vieira, da Assafora, Olimpia da Silva
Jordão, Maria Madalena Medina da Silva Pinto Capote, de Coimbra, Virgínia Maria Bento, de Termas da
Maceira, Felismina dos Santos Leão Gonzaga, Maria Clara Raposo Martins, de Albogas, Elisa Silva Soares,
Elisa Sabino, da Abrunheira, Matilde Moreira Rato, do Casal de Santo Amaro,  Maria Helena Damião Roça
Raio, Maria Inácia Pereira Jacob Bulário; Manuel da Silva Rodrigues, António E. Lourenço, de Casal de
Pianos, Fernando José Luís Matias, Francisco Domingos Duarte, de Arneiro dos Marinheiros, Henrique
Loureiro Paulo, de Lourel.

Sábado, 7 – Daniela Sofia Oeiras Breda, de Almargem do Bispo, Cátia Patrícia Roça Raio, Elsa da
Conceição Carvalho Franco, de S. João do Estoril, Cristina Maria Laranjeira, Maria da Conceição Janota,
de Pero Pinheiro, Erundina Rosa das Neves Pinto Moreira, Fernanda Manuela Lourenço da Costa, Maria
dos Anjos Soares Antunes Sequeira, Elvira da Conceição Miranda, da Terrugem, Maria da Conceição da
Silva Topa Valentim, de Paiões, Virgilio Santos Gonçalves Melo, de Mem Martins.

Domingo, 8 –  Ana Rita Alves Martins Jaco, das Mercês, Deolinda da Conceição  Tomás Costa, Virgínia
da Conceição Gonçalves, Maria Fernanda Baptista, Belmira da Conceição Alegre, de Bolembre, Filomena
da Conceição Freire Curado, do Carvalhal (Mafra), João Paulo Pires, das Azenhas do Mar, eng. José
António Laranjeira,Manuel da Silva Nunes, de Morelena, José Manuel Reis Baeta, Marco António dos
Santos Agostinho, Nuno Ricardo Pinto Silva Moreira, Júlio Manuel da Silva Domingos.

Segunda-feira, 9 – Dora Dinis Ligeiro, de Pero Pinheiro, Rosália Oriol Pena, Mariana Augusta
Garcia Alonso de Oliveira, de Lisboa, Maria dos Prazeres Morais Coelho, de Queluz, Bazalisa Feliciano,
de Albogas; Waldemar da Conceição Sousa Pinto, José Gouveia da Silva, de Morelena, Torcato Fernando
da Conceição Vitor, de Sintra, Ernesto Damião, das Lameiras.

Terça-feira, 10 – Paula Roneberge, de São Pedro de Sintra, Maria Amália dos Santos Silva, Gracinda
Freire Falcão e Silva, de Sintra, Fernanda Santos Almeida, Maria de Lurdes Pereira Gomes Firmino, de
Almoçageme; Américo José Galrão, de Santa Eulália, Abel Simões de Almeida, do Ral, Manuel Domingos
Martinho, de Mem Martins.

Quarta-feira, 11 – Patrícia Silva, de Gouveia, Maria de Lurdes do Couto, Maria Fernanda da Assunção
Alcobia, do Mucifal, Marta Maria Assunção Domingos, Ana Sofia das Neves Chanço; Nicolau da Silva
França, Valentim Domingues, das Mercês, João Henrique de Castro Matias, de Nafarros, Luís Alexandre
Rodrigues Sobreira.

Quinta-feira, 12 – Patrícia Isabel Vitor Caldeira, Maria José Miranda Lopes Rodrigues, Otília
Carvalho José, Albertina da Conceição Ferreira, de Rio de Mouro, Maria Hortense Mata Rodrigues, do
Algueirão, Ludovina da Silva Farinha da Mota, da Costa da Caparica, Irene Andrade Marta Ermidas, da
Assafora, Maria Irene Monteiro Vieira Marta;  José Duarte dos Santos, António Moreira Saraiva, de
Colares,Emanuel de Jesus da Cruz Barros Rosa, Augusto Saraiva de Almeida, de Nafarros, Fernando
Carrasqueira Capucho, de Montelavar, João Taful Vítor, de Mem Martins, Carlos Henrique Andrade
Caracol, de Londres, João Alexandre Coelho Ferreira e Bruno Nelson Ramalho Berrones, de Lisboa.

Sexta-feira, 13 –  Patrícia Alexandra da Silva L.F. Jordão, do Cacém, Ana Raquel da Graça Duarte,
da Cabrela, Helena Isabel Dias França, de Almoçageme, Maria da Graça da Silva Veloso, do Mucifal,
Zulmira Simões Medina, da Figueira da Foz, Maria Alice Ferreira de Oliveira, Carmelina Sarmento
Simplício, Zulmira Ramos Francisco,  Maria da Assunção Martins Jorge, de Torres Vedras, Maria Leonor
Rosa da Fonseca Manata, de Sintra, Maria Cristina dos Santos Vicente, de Manique de Cima, Maria Amélia
Castanheira Ferreira, Beatriz Maria Miranda Marques, das Lameiras; Fernando António dos Santos
Ramos, Henrique António B.S. Pinto, do Porto, Mário Rosa Gonçalves, de Sintra, João Alexandre
Cardador, de Sintra, António Cândido de Queirós, de Carenque, José Móra d’Oliveira, das Lameiras,Artur
Guilherme de Carvalho Casinhas, de Encarnação (Mafra), António Jorge, do Mucifal, Joaquim José
Vicente Costa.

Sábado, 14 –  Raquel Martins Alexandre, Ana Sofia Correia Pais Cabeleira, do Cacém, Ana Catarina
Romaneiro Costa Santos, Maria Margarida Faria, Clotilde Rosa Jerónimo, de Pero Pinheiro, Alice
Ascenção Duarte Apolo, Maria Margarida Alves Gomes, Anabela Torres Cardoso Homem, da Abrunheira,
Júlia Santos Patrício Reis, Ana Cristina Pinheiro Anastácio, Ana Margarida Gomes Almeida, de Vila Verde;
João José Rodrigues Baptista,Joaquim Pedro Ferreira, de Rio de Mouro, Alfredo Pires Carolo, de Vila
Verde, Luís Augusto Ferreira Costa.

Domingo, 15 –  Maria Elisa Lopes da Silva, de Lourel,  Maria de Jesus Castelo Martins Jorge, do
Vimeiro, Maria Leonor Silvestre Monteiro, de Lourel, Hortense Couto Meira Chora, de Mem Martins, Lucilia
Portela Martins Costa, de Mucifal; Álvaro Ramiro da Cruz Barros Rosa, Pedro Nuno Amaral Monteiro,
Jorge Henrique Silvestre Monteiro, de Lourel, Joaquim Jorge Pinto Silva Moreira, Aníbal Machado
Sebastião, de Olelas e José António de Almeida Abreu, do Algueirão.

Segunda-feira, 16 –  Madalena da Conceição Pereira, Ana Paula dos Santos Marques, Maria
Carolina Antunes Carvalho, do Carrascal - Sintra; Eduardo Lopes, João Manuel da Conceição, João
Moreira Lourenço, de Nafarros, Joaquim Jorge Pinto S. Moreira, capitão Luís Augusto de Noronha Krug,
de Queluz,  Richard Francis Morais Soares.

Terça-feira, 17– Maria de Lurdes Ferreira Tavares, Maria da Graça Moreira Dias, de Almoçageme,
Maria Manuela Gabriel de Oliveira Martins, Rosa Silvéria Cabriz Sebastião, Maria Helena Teresa Pereira
da Costa Reis, de Mafra,  Célia Monteiro Polido, de Odrinhas;.José Tavares Martins,Henrique Andrade
Lopes, Manuel José Pires Jorge, de Pero Pinheiro,António  Manuel dos Santos Capote, António Teodoro
dos Santos, do Vimeiro,João Henrique de Castro Matias, de Nafarros, Laurentino dos Santos Vicente,
Carlos Bernardo Lourenço Rebelo Freire Afonso, Cristian Chiarrela, da Suiça.

Quarta-feira, 18 – Ana Lúcia Simões Polido, de Odrinhas,  Maria Noémia dos Santos Castro, Alice
das Neves Martins Nunes, de Morelena, Rosa Flores, de Galamares, Maria José Freitas dos Santos, da
Amoreira; Maximino José Custódio, de Gouveia, Fernando Roberto Ferreira de Melo, Carlos Augusto Vieira
da Conceição Pereira, Pedro Manuel de Jesus Gomes, Carlos Alberto Coimbra  Lopes, de Cascais, Márcio
José dos Santos Caldas, da Abrunheira.

Quinta-feira, 19 – América Miranda Mouro Justino, de S. João das Lampas, Fausta de Brito
Maldonado Vieira, Maria Carolina Garcia, de Pero Pinheiro, Maria Fernanda Pinto Duarte Costa Marques
da Cunha, Clementina Maria de Carvalho Casinhas, da Encarnação, Maria Amélia Caetano Rosa, Maria
Rosário Jesus Lopes Barbosa; José Manuel Tavares Dias da Costa Gonçalves, José Domingos da Silva
Duarte, das Lameiras, Rogério Vieira, de Montelavar, Marco António Guerreiro de Oliveira, da Várzea de
Sintra, Etienne Sebastian Antunes Amaral, de Paris.

Sexta-feira, 6 Dezembro: De Fitares,
Fitares - Rinchoa (219167461); Pinto Leal,
Shopping Center de Massamá (214387580);
Central, Cacém (219140034).

Sábado, 7: Químia, Mem Martins (219210012);
Vasconcelos, Monte Abraão (214372649); Clotilde
Dias, S. Marcos (214262576).

Domingo, 8: Medeiros, Mem Martins
(219214103); De Belas, Belas (214310031); Garcia,
Cacém (219142181).

Segunda-feira, 9: Simões, Estefânia, Sintra
(219230832); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Terça-feira, 10: Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Gil, Queluz (214350117);
Guerra Rico, Cacém (219138003).

Quarta-feira, 11: Fidalgo, Casal S. José - Mem
Martins (219200876); Idanha, Idanha
(214328317/8); Rodrigues Garcia, Cacém
(219138052).

Quinta-feira, 12: Claro Russo, Mercês
(219228540); Zeller, Queluz (214350045);
Campos, Cacém (219180100).

O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra vai receber no dia 7
de dezembro, pelas 21h00, o
Concerto Inclusivo, um pro-
jeto que conta com a partici-
pação do Grupo Coral Allegro
e do projeto Mãos que Can-
tam, um concerto único que
pretende uma integração de
surdos e ouvintes, numa sim-
biose entre a linguagem musi-
cal e a língua gestual, com
entrada livre.
O Projeto “Mãos Que Can-
tam”, iniciado em 2010, é
constituído originalmente por
alunos surdos da Licencia-
tura e Mestrado em Língua
Gestual Portuguesa do
Instituto de Ciências da Saú-
de da Universidade Católica
Portuguesa. Este projeto pre-
tende demonstrar que, no
âmbito da responsabilidade
social, as pessoas surdas po-
dem fazer parte de um coro e,
até, atuar em diversos am-

O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra vai receber a confe-
rência “Releituras de Nadir”,
no âmbito do ciclo de confe-
rências da exposição “O
Espaço Ilimitado da Pintura”
de Nadir Afonso, no dia 7 de
dezembro, às 16h00, com

MU.SA recebe Concerto Inclusivo

bientes musicais. A Língua
Gestual mostra-se então co-
mo igualmente rica e comple-
mentar da linguagem musical,
na sua noção de intensidade,
de polifonia, métrica e a estru-
tura formal de uma peça mu-
sical, para além da interpre-
tação do poema em si. É um
projeto pioneiro, a nível na-
cional, na integração simul-
tânea de surdos e ouvintes.
Em mais de trinta anos de
atividade, o Coral Allegro

conta com inúmeras partici-
pações em concertos em
nome próprio e como con-
vidado de outros coros, quer
no concelho de Sintra, quer
noutras localidades do país.
Desde sempre investiu no
alargamento do seu reper-
tório experimentando diferen-
tes estilos musicais, dirigin-
do-se assim a um público
cada vez mais abrangente.

MU.SA recebe conferência
“Releituras de Nadir”

entrada livre.
“Conversa sobre Nadir”,
“Originalidade da Obra” e
“Nadir Afonso, a arte da po-
limatia”, são os temas que
serão abordados por Albu-
querque Mendes, Laura
Afonso e António Quadros

Ferreiras, respetivamente,
havendo posteriormente um
debate.
A exposição “O Espaço
Ilimitado da Pintura” está
patente no MU.SA – Museu
das Artes de Sintra até dia 5
de janeiro de 2020.

A Parques de Sintra – Monte
da Lua, em parceria com a
fábrica de cerâmica “Viúva
Lamego”, lançou o prémio
“Palácio Nacional de Sintra,
um olhar contemporâneo
sobre o azulejo hispano-mou-
risco”, uma iniciativa dirigida
a estudantes universitários e
do ensino secundário profis-
sional artístico, com o objeti-
vo de promover a azulejaria
enquanto expressão da cultu-
ra portuguesa e, ao mesmo
tempo, potenciar a criação de
novos padrões de azulejos.
As candidaturas ao prémio,
que podem ser enviadas até
28 de fevereiro de 2020, serão
avaliadas por um júri que reú-
ne figuras de relevo nacional
e internacional nas áreas de

7 mil euros em prémios

Prémio “Palácio Nacional de Sintra,
um olhar contemporâneo
sobre o azulejo hispano-mourisco”
candidaturas até 28 de fevereiro de 2020

investigação histórica do
azulejo português e do design
contemporâneo, entre eles
Add Fuel – artista  plástico
português reconhecido pela
reinterpretação da linguagem
do desenho tradicional do
azulejo de origem portuguesa,
em painéis de pequena e
média dimensão e murais em
grande escala – e Nini Andra-
de Silva – designer portu-
guesa com uma carreira
reconhecida internacional-
mente nas áreas de arquitetu-
ra e design de interiores, e
presença assídua em presti-
giadas publicações em todo
o mundo.
Ao todo, e tendo como ponto
de partida os azulejos que re-
vestem as salas do Palácio

Nacional de Sintra, serão
selecionados cinco finalistas,
cujos trabalhos serão produ-
zidos pela fábrica de cerâmica
“Viúva Lamego” e expostos
publicamente para votação
do público, nacional e estran-
geiro, que visite aquele
monumento.
Este concurso nacional en-
volve prémios monetários no
valor total de 7.000 euros. O
regulamento, prazos e demais
informações necessárias à
participação no prémio “Pa-
lácio Nacional de Sintra, um
olhar contemporâneo sobre o
azulejo hispano-mourisco”
estão disponíveis em
azulejo.parquesdesintra.pt.
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Montelavar – “O Nazareno”, 8 dez. 17h., Sociedade Filarmónica Boa União Montelavarense

CINEMA

MÚSICA

Bernardo

de Brito e Cunha

TEATRO

H

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

A

V

EXPOSIÇÕES

Sintra – “O Menino Eterno”,
pelo Fio d’Azeite - Grupo de
Maronetas do Chão de Oliva
Quando: até 8 de dez, aos sáb. e
dom, às 16h00
Onde: Casa de Teatro de Sintra

Sintra – Musical “A Branca
de Neve”
Quando: 8 dezembro, 16h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Montelavar – “O Nazareno”
Quando: 8 dez. 17h.
Onde: Sociedade Filarmónica
Boa União Montelavarense

Sintra – Concerto para Bebés
Quando: 15 dezembro, 10h e
11.30h.
Onde: Palco Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural Olga

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
5 a 11 Dezembro

“Last Christmas”, na sala VIP
8, às 15.30h, 17.40h, 19.45h,
21.50h, 00.10h.
“Last Christmas”, na sala 2, às
13.35h.
“Que mal fiz eu a Deus
agora?”, na sala 3, às 13.25h,
15.25h, 17.35h, 19.35h, 21.35h,
23.45h.
“Aeronautas”, na sala 6, às
13.45h, 15.45h, 17.55h, 19.55h,

“A Família Addams” VP, na sala
7, às 11.20h, 16h.
“Missão Yeti VP: Em Busca do
Homem das Neves”, na sala
VIP 8, às 11.30h.
“Abominável” VP, na sala 3, às
11.15h.
“Abominável” VP, na sala
VIP8, às 13.15h.

Sintra – “O Espaço Ilimitado

21.55h, 00.15h.
“Bikes” VP, na sala 5-K, às
11.25h, 13.25h, 15.25h.
“Anjos de Charlie”, na sala 5-
K, às 19.20h, 23.55h.
“Knifes Out Todos São
Suspeitos” na sala 4, às 21.40h.
“Knifes Out Todos São
Suspeitos” na sala 7, às 13.20h,
16h, 18.40h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VO, na sala 1, às 11.10h, 13.15h,
15.20h, 17.35h, 19.40h, 21.45h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VP, na sala 4, às 13.55h, 16.10h,
19.25h, 00.20h.
“Frozen 2 O Reino do Gelo”
VP, na sala 2, às 11.20h, 15.50h.
“Joker”, na sala 1, às 00.05h.
“Le Mans’ 66: O Duelo”, na
sala 2, às 21h, 00h.
“Um Dia de Chuva em Nova
Iorque”, na sala 5K, às 17.25h.
“One Piece: Stampede” VO,
na sala 7, às 00.25h.
“One Piece: Stampede” VO,
na sala 5K, às 21.40h.
“One Piece: Stampede” VO,
na sala 6, às 11.40h.
“Midway”, na sala 7, às 21.20h.

Sintra – “O Quebra-Nozes –
Russian Classical Ballet”
Quando: 21 dezembro, 21.30
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

DANÇA

da Pintura”,  obras da coleção
de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro 2020
Onde: O MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Nú”, exposição
de Pedro Augusto
dos Anjos Teixeira (1908-1997)
e do seu pai, Artur Gaspar
dos Anjos Teixeira (1880-1935)
Quando: Até 5 de janeiro 2020
Onde:  Museu Anjos Teixeira
Telef. 219238827

Sintra – “Mythos da Meso-
potâmia”, exposição de pintura
de Hugo Claro
Quando: até 18 de janeiro
Onde: Galeria Municipal-Casa
Mantero

Sintra – “A cor das palavras -
Duplas emoções”, exposição de
pintura de Fátima Ramalho
Quando: até 15 de dezembro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Reflexos do Monte da

Lua”, exposição fotográfica
Quando: até 27 dezembro
Onde: Vila Alda - Casa do Elétrico

Odrinhas – “Agricultores e
Pastores da Pré-História – Tes-
temunhos da Região de Sin-
tra”
Quando: Até 31 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

Mira Sintra – Bordados e
Pintura Artística
Quando: até 31 de dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

Cadaval

Sintra – “Vozes da Rádio -
Acapella”
Quando: 13 de dezembro, 21.30h
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Leia, assine

e divulgue

o Jornal de Sintra

á pessoas que, em matéria de televisão, nunca encontram o seu “tom” certo e,
por tom, quero dizer o registo, a espécie de programas certa, o género e por aí
fora. Fazem o que lhes dão para fazer e pronto, vamos ver se resulta. A Paula
Moura Pinheiro o que aconteceu foi que a puseram onde acharam que podia ser
mais realçada – ou melhor, onde o seu cabelo muito negro (não basta negro?) e

Paula, as coisas grandes e Ljubomir

«Esta é, infelizmente, aquela época do ano em que a televisão (todas as televisões) gostam
de brincar ao Natal e, consequentemente, à caridadezinha. E ele são programas uns atrás
dos outros que apoiam esta instituição, aquela iniciativa, ou um qualquer outro projecto,
eu sei lá! É pena que a televisão (todas as televisões) só se lembre disso nesta altura.
Porque se torna terrivelmente maçador e porque se vê que os programas dessa natureza
que passam na televisão (todas as televisões), só vêem a luz do ecrã porque são
patrocinados por grandes grupos económicos que, ainda o ano passado, tinham como
mascote uma avestruz com asas, naturalmente, e que este ano tem seios e braços, numa
estranha simbiose de ave e Lara Croft.»

quilo que Ljubomir Stanisic (devem faltar aqui uns
caracteres estranhos, mas adiante) faz nos restaurantes
que visita e que, tanto quanto julgo saber, lhe pediram
ajuda, é perceber de cozinha e de simplificar processos,
mas contém também uma parcela bem forte de violência

sse papel, esse programa, chama-se “Visita Guiada”. Leva-a (leva-nos) a lugares
tão diferentes como o Palácio Palmela, o Aqueduto das Águas Livres, o Castelo
de Lanhoso, uma viagem incrível por todo o Portugal (Continental e Ilhas,
naturalmente) e com um pormenor que não é de somenos: em cada “Visita”, em
cada viagem ao nosso passado vai acompanhada por quem sabe, por quem pode

erdadeiramente, comecei a segui-la (e vê-la) na SIC, a fazer exactamente mais
esse papel de mostrar a cara do que outra coisa, com um casamento um pouco
mais tarde com um jornalista da estação (é o que dá ter trabalhado em revistas de
televisão) que deu para o torto – e fiquemos pelo torto… Mas isso, se bem que
mau a princípio, naturalmente, é capaz de ter mostrado um outro rumo a Paula

os seus olhos muito claros, quase transparentes, pudessem resultar melhor… E isso
aconteceu onde uma câmara pudesse dar grandes planos da sua cara: errado! Eu já a
conhecia, das coisas que escrevia nos jornais, mas não fazia ideia de qual era o seu ar, a sua
cara. Mas sabia que ela era capaz de mais do que exibir a cara e o cabelo…

Moura Pinheiro. Mas, caramba!, só há cinco anos e tal, quase seis, é que me parece que
encontrou o papel, como se se tratasse de um actriz que, a certo ponto da carreira, encontra
o papel que lhe assenta como uma luva – sem se perceber que está de luvas…

E

doméstica. Os resultados que consegue são todos alcançados à
bruta – só lhe falta mesmo bater… Sabe-se lá se na montagem não
foram fora uns bofetões? Os palavrões da fúria estão lá, não é
difícil imaginar um “pequeno” excesso vindo de uma pessoa que
sabemos violenta, que viu gente morrer, parentes próximos, que não confessa ter matado,
mas que se imagina…
Foi o programa mais visto no último domingo: isso fica a dever-se à entrevista que deu ao
“Jornal das 8”, uns instantinhos antes, onde as frases mais polémicas das entrevistas ao
“Expresso” e à “Sábado” foram postas em grande destaque. O que Ljubomir diz nas entrevistas
e no programa, garantindo que está a ser honesto nas respostas, parece quase tão sujo como
as cozinhas dos restaurantes que visita. Não é à toa que se diz “O que gosto de comer de
manhã é a minha mulher e pão com manteiga”. Não se pode ser tão cru, Ljubomir – a não ser
que se tenha um restaurante de sashimi.

explicar – e explica… o que há a saber. A primeira visita que fiz ao Palácio de Queluz, onde
fui com a minha (futura, que o Futuro a Deus pertence, segundo dizem) nora, finlandesa, foi
pouco antes de Paula Moura Pinheiro ter feito o seu programa lá… Pena: ela teria explicado
melhor à Maarit (é o nome da nórdica que não é escandinava…) o que eu não soube
explicar. Vale sempre a pena ir com quem sabe… E Paula Moura Pinheiro escolhe a dedo
quem sabe e com quem vai. E é assim que aos poucos vamos aprendendo Portugal, Bem
hajas, Paula.
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A pista de gelo é a novidade deste ano
no Reino de Natal

Artistas do Chapitô
fazem animação de rua

Árvore de Natal iluminada

Basílio Horta e Fernando Pereira
em registo para o Jornal de Sintra

Chegada dos Motards a Sintra em formato Pai Natal

Entrada do Parque da Liberdade neste Reino do Natal

Mercado de Natal frente ao Palácio Nacional de Sintra

Reino do Natal,
iniciativa da autar-
quia, foi aberto ofi-
cialmente por Ba-
sílio Horta, presi-

aguardava a chegada do
presidente da Câmara para a
abertura de luzes e inaugu-
ração, enquanto cumprimen-
tava Lino Ramos, outro dos
elementos do Conselho de
Administração da Parques
Sintra Monte da Lua.
Chegado aquele recinto, Ba-
sílio Horta olhou atentamente
a pista de gelo ali instalada e
falou com todos os vende-
dores que integram o Merca-
dinho de Natal, e também um
Carrocel.
Ligado o sistema de luz da ár-
vore de natal. o presidente da
autarquia Sintrense deteve-
se a contemplar a vista única
daquele local, em linha reta
com o Castelo dos Mouros,
enquanto aproveitou para
conviver e conversar com os
vários elementos da sua
comitiva e convidados desta

inauguração.
Até 6 de janeiro várias ativi-
dades vão decorrer dentro do
Parque da Liberdade para
todas as idades. A entrada é
gratuita embora haja a recolha
de bens alimentares não
perecíveis ou ração para
animais.
A animação itinerante está a
cargo da Companhia Chapitô,
enquanto que o Newsmu-
seum disponibiliza atividades
gratuitas de quarta a domin-
go e no Terreiro do Palácio
Nacional de Sintra está insta-
lada a àrvore de Natal, inau-
gurada no passado domingo,
um mercadinho de Natal, uma
pista de gelo (a grande novi-
dade deste ano) e um Carrocel,
ambos com entrada paga.

José Carlos Azevedo

O Reino do Natal em Sintra com inédita pista de gelo

O
dente da Câmara Municipal
de Sintra, na tarde do passado
domingo, dia 1 de Dezembro.
Passavam alguns minutos
das 16 horas quando vários
motards do concelho de Sin-
tra chegaram frente ao Parque
da Liberdade, na Volta do Du-
che, na vila romântica, onde
o presidente da Câmara, Ba-
sílio Horta, o presidente da
União de Freguesias de Sin-
tra, Fernando Pereira, a res-
ponsável do Departamento
de Cultura e Turismo, Maria
João Raposo, Sofia Cruz,
presidente da Parques Sintra
Monte da Lua, funcionários
e algum público aguardavam
o cortejo que incluía o Pai
Natal.
Luís Vilela, presidente do
Grupo Motard Foge Com
Elas, de Monte Abraão,
cumprimentou o presidente
da Câmara de Sintra e de
seguida, Basílio Horta per-
correu a pé, juntamente com
a sua comitiva, a restante
Volta do Duche, enquanto ia
saudando os muitos motards
estacionados naquela via e
também populares (este ano
em menor número) que ali se
concentraram para ver a
chegada do Pai Natal.
De seguida, e já no Terreiro
do Palácio Nacional de Sintra,
a imponente árvore de Natal

PARQUE DA LIBERDADE
1 a 23 de dezembro | Entrada gratuita
Animação, Ateliês, Jogos, Natal Solidário
(recolha de bens alimentares não perecíveis ou
ração para animais)
quintas e sextas-feiras | 9h00 às 17h00
sábados e domingos | 11h00 às 19h00
19 a 23 de dezembro | 11h00 às 19h00

TERREIRO DO PALÁCIO NACIONAL DE
SINTRA
1 de dezembro a 6 de janeiro | Entrada gratuita
Mercadinho de Natal, Árvore de Natal, Pista
de Gelo (pago), Carrossel (pago)
segunda-feira a domingo | 10h00 às 19h00
24 e 31 de dezembro | 10h00 às 15h00
25 de dezembro e 1 de janeiro | encerrado

ANIMAÇÃO ITINERANTE
PELA COMPANHIA CHAPITÔ
1, 8, 15, 22 e 29 de dezembro e 5 de janeiro |
Atuações às 15h00 e às 16h00 | Entrada
gratuita

CONCERTOS CORAIS
Escadaria do Palácio Nacional de Sintra |
Entrada gratuita
7 de dezembro | 17h30 > Saint Dominic’s
Gospel Choir
14 de dezembro | 17h30 > Coro de Câmara
Lisboa Cantat
21 de dezembro | 17h30 > Gospel Collective

NEWSMUSEUM
1 a 23 de dezembro | O NewsMuseum
disponibiliza uma atividade gratuita
quarta-feira a domingo | 10h00 às 17h00

CONCERTOS DE NATAL
6 de dezembro | 21h30 > Igreja de Colares, com
o grupo ARdeCORO
13 de dezembro | 21h30 > Igreja de Belas, com
o grupo Coro Leal da Câmara
20 de dezembro | 21h30 > Igreja de Montelavar,
com o Coral Allegro

PROGRAMA


